XI ANNO 


Correspondencia estrangeira 


(Do correspondente particular do «Commercio 


do Porto») 
“ PARIZ 26 DE OUTUBRO DE 1864 


Na minha ultima carta dei os pormeno- 
res da viagem do imperador e da impera- 
triz da Russia, e a sua entrada em França. 
Depois da expedição d'essa carta, Suas Ma- 
gestades chegaram a Niza e alojaram-se no 


hotel — As duas Villas — alugado para a re- 


sidencia da imperatriz o da sua comitiva na 
capital dos Alpes maritimos. Como os tem- 
pos tem mudado ! Quando Pedro o Grande 
veio a Pariz, quasi quo não so soube da sua 
viagem senão em Versalhes e no Café da 
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Regencia, onde se reuniam os novelleiros do 
Pariz. Tal foi tambem a sorte da excursão 
do imperador José II, irmão da infeliz rainha 


Maria Antoinette. Estas viagens eram ignora- 
das nas provincias,e nas outras capitaes ape- 
nas haveria dellas noticia em alguns salões. O 
unico instrumento de publicidade que então 
havia, eram as noticias de mão em mão, e 
as conversações de café, verdadeiras casas 


politicas pelo meiado do seculo 18.º, mas nem. 
todas as cidades tinham cafés e os cafés 


não recebiam 


do 1789. 


o «Moniteur», que data apenas, 


«Na actualidade não ha uma aldeia em Fran- 
ga, onde senão tenha sabido,—graças à im-. 
renisa e ao telegrapho—a chegada do im- 


rador | | 
iza, no proprio dia em que o Potentado do 
norte (segundo o termo consagrado por Be- 
ranger) apanhou nas “solas das botas o pó 
Aahoyano é francoz, Direi ainda mais; a es- 
ora a noticia da viagem do czar tem 
talvez sido espalhada por toda a parte, nos, 
mais affastados pontos da Siberia, ao tempo 
em que abi chegava o ultimo comboyo de 
mulheres, crianças e de velhos, enviados por 
Mourawieff. Desgraçadamente é uma cruel 
lembrança a que aponto, mas faço-o sem 
“odio nem azedume, podem acreditar-me. No 
momento em que as jovens filhas da impe- 
atriz Maria, seguramente muito innocentes 
“sobro as pretendidas exigencias da politica, 
“brincam, em liberdade, nas aléas ensaibra- 
das e orladas de flores, debaixo dos cara- 
mancheis de laranjeiras da Villa Peillon, 
nesse mesmo momento crianças e mulheres, 
“cujo crime é terem amado a sua patria, a 
sua religião e o nome de seus pais, morrem 
ou são mortos de frio e fome na estrada gla- 
cial do deshumano steppe. | 
“Quero crer que a affavel imperatriz Maria 
Alexandrowna ignora tudo isto eque ao es- 
pirito dos jovens gran-duques Paulo e Sergi 


Alexandre a Lyon, a Marselha e a 


| «8 de sua joven irmã se não apresentaria tão 


tremenda comparação, porque sem a meno 
“duvida a augueta mãi e seus filhos se teriam 
lançado aos pés do imperador para implo- 
rarem o perdão de tão innocentes victimas. 
O que a imperatriz da Russia é talvez con- 
“demnada a ignorar, toda a gente o sabe em 
“França, é, seja dito sem faltar ao respeito 
para com ninguem, a opinião está acima das 
testas coroadas, mesmo das mais elevadas. 
» De certo que o imperador da Russia não pro- 
curou saber se na attitude que na sua pas- 
“sagem E o as populações france- 
“zas, não haveria uma especie de supplica em 
«favor dos pobres polacos; de ordinario os s0- 
beranos não sahem a verdade senão quando é 
“demasiado tarde. Comtudo, quando os gran- 
des soberanos ou os grandes personagens 
“viajam em terra estrangeira e particular- 
«mente em um povo livre e civilisado, não 
“tem a esperar às homenagens servis que re- 
“cebem no seu paiz. E' no territorio estran- 


f 
& 


geiro livre que o silencio pódo ser a liçãe 
dos“reis. Ora; segundo as informações que 
tenho, esta lição não faltou áquelle que orde- 
“nou SppprOgOU, 08 actos politicos dos Mou- 
rawieft, dos Berg, e de seus lugares-tenentes, 
Os jornaes dos departamentos dizem-nos quê 
na passagem da familia imperial da Russia, 
a multidão conservou uma attitude respeito- 
sa e conveniente, mas que não foi proferido 
nem um só grito de:—Viva Alexandre! Vi 
va o imperador ! — Que differença quando 

rainha de Inglaterra, -o'rei Victor Manoel e 


sis, vieram a Pariz! Não foi ró 0 incogni 


mui recentemente O rei D. Francisco ei 


do illustre estrangeiro que o povo quiz res- 
peitar; demais não ha incognito para o po- 
vo, e é até em rasão do incognito, que um il. 
lustre estrangeiro quer guardar, que o en- 
thusiasmo do povo se manifesta em qualquer 
sentido. Além disso ha uma pedra de toque 
infallivel e inevitavel que o czar facilmento 
“poderá experimentar; não tem mais do q 
decretar em Niza uma amnistia geral e rea 
em favor da Polonia, e verá então na su 
passagem se ha incognito para o povo fran- 
cez e se este não sabe descerrar os labios 
quando quer exprimir a sua satisfação e o 
seu reconhecimento. 'Por infelicidade, é tal 
-a politica do Czar que ello não fará nada 
em Niza em favor da Polonia. Creio-a con- 
demnada a um eterno anniquilamento, pelo 
menos nos conselhos de S. Petersburgo; ou, se 


por acaso se fizesse em Niza alguma cousá | 


em favor da Polonia, é de receiar que não 


fosse bastante, pois que entre os polacos e o 


governo moscovita nada é 
seja a separação absoluta. 
O imperador Napoleão III, ácerca de cuja 


possivel que não 


visita a Niza todos os jornaes teem publicado | 


a sua pequena historia, partiu hoje pela ma- 
nhã para esta excursão politica e de cortezia. 
» Assegura-se que S. M. I. antes de se decidir a 
esta viagem havia mandado sondar o czar pe- 
lo general Fleury, . para obter algum alivio á 
“sorte da Polonia. Igualmente se tinha tratado 
- da necessidade de se proceder a um desarma- 
mento geral e, acrescenta-se ainda, que o im- 
operador Napoleão III so obrigava a quo 
100:000 homens pelo menos do exercito do rei 
Victor Manoel fossem mandados para suas ca- 
seas. Feito isto, a França não deixaria em pó 
senão o numero de soldados que lhe fosse ab- 
solutamente necessario, e pela sua parte as po- 
“tencias do norte seguiriam este exemplo, e a 
“Europa continental se acharia subitamente 
"gollocada em um estado de cousas infinitamen- 
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te preferivel áquelle em que vivemos. Conse- 
guido isto, diz-se ainda, poder-se-ia tratar da 
questão do congresso. 

Seja porém como for, o que é certo é que 
o general Fleury ficou inteiramente impene- 
travel sobre o resultado da sua missão a Mu- 
lhouse. O mais que se tem sabido é que o im- 
perador Napoleão o mandou ira St. Cloud 
logo que o general regressou a Pariz, e que te- 
ve com elleuma longa conferencia. Conta-se 
que Napoleão III, depois de ter ouvido o rela- 
torio verbal do seu estribeiro, o mandou ter 
com o seu ministro dos negocios estrangeiros, 
a quem o general Fleury teve do repetir tudo o 
que acabava de dizer ao imperador. 


Dá-se como positivo que o princepe Cor- 
tschakoff recebera ordem de não deixar a 
Suissa, onde se acha como particular, sem ter 
obtido authorisação de seu soberano, o que 
faz crer em uma conferencia, á qual seria cha- 
mada a diplomacia, mas até ao presente nada 
está decidido. Todos estes acontecimentos po- 
rém preoccupam o mundo politico. Póde no 
entretanto assegurar-se que a Inglaterra não 
quer ficar de fóra. Lord Clarendon está em 
Niza,onde sem duvida tenciona obter uma au- 
diencia do imperador da Russia, eo conde de 
Granville voltando de Nades (casa de campo 
de M. de Morny) dirige-se igualmente áquella 
cidade antes de ir juntar-se com lord Brou- 
gham em Cannes. E evidente que lord Pal- 
merston quer ser informado do que se passar. 

“Voltando à entrevista do imperador da 
França com o da Russia, é provavel que se- 
jam pacificas as suas consequencias. Às ques- 
tões financeiras estão ligadas ás questões 
politicas. No dia em que ficar bem estabe- 
lecido, bem provado, que a guerra já não 
ameaça a Europa, proseguirão os negocios 
desaffrontadamente. A producção reassumirá 
a sua marcha ascendente o a industria te- 
rá bem depressa creado novas riquezas, De- 
vo apontar aqui um facto curioso, e é que 
ha tresmezes o deposito em caixa do Ban- 
co de 8. Petersburgo não cessa de augmen- 
tar. Os bancos de Londres, de Pariz, de 
Vienna, de Francfort, d' Amsterdam, etc, eto., 
vêem diminuir as suas reservas metallicas; 
em S. Petersburgo manifesta-se um pheno- 
meno absolutamente contrario. O ultimo ba- 
lancete accusava ainda um augmento de um 
milhão de rublos. Percorrendo os boletins 
financeiros, é facil de vêr que os empresti- 
mos russos são cotados em todas as praças; 
apezar da crise actual os fundos moscovitas 
não baixam. Em Londres especula-se com 
estes valores e em todas as praças da Eu- 
ropa são elles procurados como uma boa 
calisssiÃo: Penso que é com razão, por- 
quanto o imperio russo possue recursos ain- 

a desconhecidos. Estes recursos desenvol- 
ver-se-hão, quando se crear uma classe medi 
de gente interessada em viver no paiz, e 
gastar ahi os seus rendimentos e em fazer 
valer ahi a sua industria, A emancipação 
dos camponezes será a causa de um progres- 
so immenso e rapido; 0s servos achar -se-hão 
livres e proprietarios. E'uma raça paciente, 
laboriosa,intelligente,quesemultiplicará quan- 
do poder trabalhar e produzir à sua von- 
tade, sem contar que ha de centuplicar os re- 
cursos e as riquezas da Russia, 

“Falla-se da visita provavel do rei Victor 
Manuel á familia imperial da Russia, não 


obstante a asserção do um jornal de Pariz, | | 


que suppõe seria penoso ao rei de Italia 
tornar a vêr Niza tornada terra franceza,e 
que recorda que em 1854,0 general Lamar- 
mora, hoje presidente do conselho, estava alli 
na qualidade de commandante da provincia. 

A ida da côrte do imperador para Com - 
piegne, ida que tem sido adiada de dia pará 
dia, está decidida a estas horas. O impera- 


o|dor, a imperatriz e a sua casa partir 


para esta residencia imperial no dia 3 d 
prosimo mez para ahi se demorarem a 

aos primeiros dias de dezembro. Assegura-s 
que Napoleão III, ainda que não fosse senã 
por cortezia, convidará o czar Alexandre 1] 
a vir ahi passar alguns dias e a assistir a 
grandes caçadas. | 
O parlamento italiano abriu-se na im 


feira, para receber a communicação do tex 
da convenção de TE nc e ' 


A Italia tornou-se como em 1849 e em 
1859, o principal objecto das preocupações é 
da attenção da Europa, | | 

Os habitantes de Turim e as. corporações 
operarias tinham manifestado antecipadamen- 
to a intenção de se absterem de toda a de- 
monstração, e de assistirem pacificamente 
discussão parlamentar que ia entabolar-se. E 
o que mais é, todos os homens politicos com r 
ras excopções declaram que era mister a maio 


o | paciencia e socego, e evitar a menor agitação, 


A guarda nacional essa declarou que não 
deixaria que a ordem fosse perturbada. 

Estes symptomas eram completamente 
tranquilisadores, e assim a 24 de outubro, ás 
2 horas, reuniu-se o parlamento italiano, pre- 
sidido por M. Cassinis. 

O general La Marmora, presidente do 
conselho, apresentou á camara o texto da con- 
venção de 15 de setembro, o a respectiva cor- 


respondencia diplomatica.. 


- M. Lanza, ministro do interior apresentou 
depois o projecto de lei para a trasladação da 
capital do reino para Florença, exigindo para 
este fim um credito de 6 milhões de fran- 
cos, e pedindo a urgencia da discussão d'esto 
projecto. | 

Um grande numero de deputados propoz 
depois um inquerito sobro as desordens que ul. 
timamente se déram em Turim, Este trabalho 
foi confiado a nove membros do parlamento, 

No Senado, presidido por M. Manna, o 
presidente do conselho fez as mesmas commu- 
nicações. . 

Depois d'isto a sessão do 
addiada até nova ordem. 
"Chegou pois o momento em que se apre- 
senta para a Italia a grande questão do fu- 


parlamento foi 


turo, ec a de saber o partido que vão esco-|. 0! dos 
do palavras indicativas de pensamento de re- |. 


lher os revolucionarios para excitar os ita- 
lianos, não só ds agitações das ruas, mas 
tambem para os instigar contra & unica po- 
tencia que lhes vota uma amisado solida, fo- 
cunda e desinteressada, isto é contra a Fran- 
ça. Garibaldi, mal inspirado, julgou dever 
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lançar a espada de Brenno, espada de lata, 
na balança da opinião. 

O governo de Victor Manoel mandou 
aprehender os jornaes, que publicaram a de- 
claração de Garibaldi relativa á convenção. 
Porém esta aprehensão não foinem tão rapi- 
da nem tão completa que impedisse passa- 
gem nas fronteiras ao manifesto do general de 
voluntarios, que foi publicado em França. 


À sua leitura repugna em rasão da deplo- 
ravel ingratidão de que dá testemunho e das 
baixas inconveniencias que contem. 

E' mister para se não qualificar esta de- 
claração como ella merece, que se recorde 
que o author della é um valente, que com- 
bateu ao lado dos soldados francezes liber- 
tadores da sua patria. e 

Era para desejar, por honra de Garibal- 
di, que um tal escripto, em que a insolencia e 
a cegueira disputam primazias, podesse ser 
considerado apocripho, ou pelo menos filho 
do estado de demencia do eremita de Ca- 
prera. 

O victorioso chefe dos mil de Marsala, 
falla em retomar Roma, não em dous annos 
mas em duas horas ! Engana-se no tempo e no 
lugar. 

Não estamos em 1361,nem se tracta de 
tomar Napoles, cidade abandonada á trai- 
ção. Alem d'isso esquece que para ir a Ro- 

a se encontraria hoje com aquelles que de 
lã o expulsaram, e esquece tambem o va- 
lente guerreiro de Varese, que é a França 


qne depois de ter salvado a Italia, salvou, |- 


pela habil mão do cirurgião Nelaton, o ven- 
cido d'Aspromonte. 

Esta intempestiva manifestação garibal- 
dina, inspirará receios a um ououtro depu- 


tado e decidirá alguns indecisos. 


Resumo, repetindo que o futuro da Ita- 
lia e por ventura a paz da Europa, dependem 
talvez -do resultado da discussão actualmente 
aberta no parlamento de Turin. 

* A exoitação dos espiritos é extrema n'a- 
quella capital, onde presentemente tudo gser- 
ve de pretexto para as manifestações parti- 
darias; como prova o seguinte facto, bastan- 
te significativo em si mesmo, e que nas cir- 


cumstancias em que se produz, tem certo 


interesso : 

Representava-se ultimamente, em um dos 
theatros de Turin, a peça de Alexandre Da- 
mas, filho, o «Demi-Monde». 

Quando o actor que estava em seena che- 
gou á passagem: «Todo o caminho conduz 
a Roma, e o mais longo é ás vezes o mais 
seguro», houve um forte sussurro em algu- 
mas partes da sala, ao passo que em muitas 
outras,freneticos e repetidos applausos aco- 
lheram esta allusão de um singular a pro- 
posito. | | 
- Em quanto que isto se passa em Turim, 
bandos armados, com o uniforme garibaldino, 
invadiram o territorio de Frioul, no Veneto, 
nos dias 206 21 de outubro. 

Um d'estes bandos, commandado por um 
antigo official dos mil, chamado Talassi, apo- 
derou-se dos cofres (sempre os cofres !) dos re- 
cebedores de Spilimborgo e de Momago. 

Depois d'este feito, os invasores dispersa- 
ram-se, deixando recibos em fórma dos fundos 
que tomaram e roubaram palMei. à 

Quando se aproximaram os gendarmes, 
esconderam as armas. 

A policia austriaca foz numerosas prisões, 
porém — como sempre — os chefes da empre- 
Za pozeram-so em segurança. . 

Em Roma continúa a espectativa. Só os 
cardeaes e prelados que pertencem ao partido 
dos negri (negros) insistem para que se peça á 
Austria que substitua os francezes com uma 
guarnição protectora. . 

Esta politica sem sabida perde de dia para 
dia as probabilidades que podia ter de ser séria- 
mente discutida. 

A todos os francezes residentes em Roma, 


indignou o assassinato de dous gendarmes | 


francezes entre Castro e Porfi, na fronteira 
pontifícia, por um bando de malfeitores, que 
alliestavam emboscados. o. | 
“Este facto é realmente infame. 


A authoridade franceza ordenou medidas | 


para a activa perseguição d'estes bandidos. 
' Está feita a paz entre a Allemanha e à Di- 
namarca. | 
Os plenipotenciarios tractam agora de re- 
gular algumas disposições do secundario inte- 
resso. 140 
Ficaram á Dinamarca alguns pedaços da 
Jutlandia encravados no Schleswig, e bem as- 
sim a pequena ilha de Manoe, no mar do Nor-. 
te, a que em Copenhague se dava muita impor- 
tancia, é não obstante o que dizem alguaos tele- 
grammas, a questão financeira está resolvida. 
" As reclamações dos ducados para obter 
uma parte do activo da monarchia dinamar- 
queza foram desattendidas. | 


Em compensação, a quota parte na divida | 


geral, que se elevava a 40 milhões de rixda- 
lers, foi reduzida a 29 milhões (perto de 80 mi- 
lhões de francos). 

O projecto definitivo foi lido na ultima ses- 
são. A redacção exigiu muito cuidado, porque 
os preliminares eram um ponco vagos,e foi isto 
o que retardou a assignatura. | 
* Otractado de paz e os protucollos das ses- 
sões vão ser publicados. 

Resta agora a questão de successão, que é 
essencialmente, senão exclusivamente, allemã. 

Espalhou-se em Pariz o boato de que M. de 
Bismark tinha perdido a confiança do rei da 
Prussia,e dava-se como prova a viagem a Biar- 
rita. ums | 

O que torna esta noticia pouco provavel é 
que este habil diplomata voltou expressamente 
a Pariz para conferenciar, ante-hontem, com o 
imperador, e regressou immediatamente para a 
Allemanha, ' 

Continuam as execuções na Polonia, na au- 
sencia do czar. 

Em Kiew foi fuzilado na cidadella um pro- 
prietario condemnado á pena capital. 


Dous soldados accusados de terem proferi- 


bellião, foram tambem fazilados na cidadella 
de Varsovia, 

Em S. Petersburgo julga-se que a viagem 
do czar se prolonga demasiado. |. 

“A Russipó devastada por incendios, que 
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as 


se estendem até Tobolsk, e até agora tem sido 
impossivel impedir a devastação. 

A epidemia ataca os gados na Siberia e 
causa perdas enormes. 

E' tempo que o potentado do Norte volte 
ao seu paiz para com a sua presença dar á 
Ruseia a confiança de que ella necessita. 

Um despacho telegraphico de Athenas diz 
que o voto da assemblea, concernente á crea- 
ção de um conselho de Estado, na qual a men- 
sagem do rei particularmente insistia, foi aco- 
Ibido pelo povo com o maior enthusiasmo. 

Houve por este motivo festas e illumina- 
ções em Athenas. 

As provincias associaram-se a estas mani- 
festações em favor do rei, tomando o exercito 
grande parte n'estas demonstrações. 

As noticias de Tunis dizem que Magronne, 
o chefe dos insurgentes, conseguiu refugiar-se 
na casa do vice-consulado de França. E é o 
homem que dava morras aos francezes e vivas 
á Inglaterra e ao sultão ! Vendo-se abando- 
nado d'estas duas nações, refugiou-so nos bra- 
ços da França. A mais disto, ha provas se- 
guras de que a Inglaterra e Turquia, por ins- 
tigação do Khasnadar, o impelliram á revolta. 

Os documentos teem a firma deste ultimo. 

O Khasnadar tinha dado ordem para que 
Magrenne fosse agarrado para se lhe tira- 
rem as provas e fuzilal-o depois, porém esta 
chefe pediu ao consul para lhe obter uma 
entrevista-de um quarto de hora com o bey 
e que depois fizessem d'elle o que quizessem. 
O consul geral de França deu conheci- 
mento do pedido ao bey, que recusou, reco- 
nhecendo á França:o direito de asylo. | 

As noticias do Mexico são muito satisfa- 
ctorias, À viagem do imperador Maximilia- 
no nointerior do imperio attrahiu em volta 
d'elle todos os: notaveis, que, sem isto, se 
conservariam ainda por muito tempo afías- 
tados. 7 

O exito da viagem tem sido completo. | 

Juarez e os restos do seu governo, ex- 
pulsos successivamente de todas as praças de 
refugio, retiram-se para o lado de la Sono- 
ra e de Chihuahua, x 

Affirma-se que o imperador Napoleão III 
deu a M. Mercier, nosso embaixador em 
Madrid, instrucções inteiramente tranquilli- 
sadoras para os espiritos religiosos da corte 
de Hespanha, relativamente à questão ro- 
mana. 

Parece que o imperador dissera: «Dizei 
que Florença é a capital definitiva da Italia ! 

Será verdade ? E' possivel. 

Pariz está sombria, Pariz está sepultada 
no meio de nuvens carregadas d'onde corre 
uma chuva que engrossa o leito do Sena e nos 
obriga a permanecer junto do fogão. Esta 
temperatura tem interrompido e interrompe 
ainda os divertimentos. Só os espectaculos é 
que lucram com este estado de cousas e os di- 
rectores obtem enchentes. Fica, porém, exce- 
ptuado d'esta regra o theatro italiano, onde a 
propria M.lle Patti não consegue conjurar os 
espiritos malignos. Vê-se um exemplo d'isto 
em Madrid, ondeo jiasco de Brignoli foi com- 
pleto. | 

Por um taltempo de malaria escrevem-se 
cartas e expedem-se telegrammas. Este ulti- 
mo modo de correspondencia tornou-so muito 
de moda, de sorte que até faz uma terrivel con- 
correncia ao correio. N'este andar, chegarão 
a fazer-se os casamentos pelo telegrapho. Os 
casamentos effectuados por este meio simplifi- 
carão os negocios de coração, já tão simplifica- 
dos. Um celibatario já não terá necessidade 
de fazer a corte. Para levar por diante os seus 
projectos de hymeneu com a sua vida habitual 
bastará recorrer á electricidade, e o dialogo 
seguinte se estabelecerá entre o futuro e os 
paes da noiva.. 

« — Vivossa filha bontem.., theatro... 
estou para casar. Que dote ? 

— Cincoenta mil, telegraphará logo o pai. 
— Não é bastante. | ” 
— Quanto então ? 
“— Cem mil. 
— Sinto não poder acceitar. 
— — Oitenta mil. Quer? 
— MUDO, So. 
— Muito bem. Peço a mão. 
— Concedida. | “4 | | 
— Bem! Vou à administração para os 


— . 


. 
o o 


proclamas. | 
" Dentro de quinze dias apparecerei com 


minhas. testemunhas. Minha mulher esteja 
vestida para as Onze horas.» | 
" E omundo contará mais um 

tado, Viva a vida electrica. 
BENEDICT HENRY REVOIL, 


par bem ajus. 


BRAZIL 


' Rio de Janelro 8 de outubro. 
“(Correspondencia particular) 


Quando escrevemos o nosso artigo passado, 
os espiritos, vivamente impressionados, camba- 
leavam na incerteza o na duvida; os calculos 
os mais fallazes, as combinações as mais absur- 
das e inacceitaveis eram então apresontadas,o 
por uns immediatamente abraçadas e por ou- 
tros repellidas in limine. | 

Os leitores comprehendem, pois, quão diffi- 
cil e embaraçosa não devia ser a posição de 
quem tinha de colher informações precisas e 
claras a fim de poder emittir um juizo seguro o 


real ácorca de uma situação evidentemente |. 


má. 

Dissemos então, firmados em testemunhos 
valiosos e que tinham as melhores razões para 
saberem da verdade, que o banqueiro Souto & 
C.", jogando com um activo e passivo superior 
a 60.000:0008 réis, figurava no balanço por 
elle apresentado ao Banco do Brazil com um 
saldo a seu favor de 1.500:0009 réis. A cifra 
apontada é inexacta. Está averiguado que o 
saldo sobe de 4.000:0004 réis, o que altera es- 
sencialmente a noticia que démos., 

O juizo, porém, que aventuramos, de que 
semelhante saldo soria absorvido na liquidação 
é hoje fóra de duvida. Além dos prejuizos que 
a massa deve ter, attento o estado critico da 
praça, acresce que cinco casas importantes, 
que eram efficazmente auxiliadas pelo ban- 


ções a 
ânnuncios de 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de bene 


ereio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


onundioa, -oprregpendanciaa, linhaes ssa asa qua voa 


sahida de navio, cada um 


um 


22 ... 


... ... 


go 
bem como as publicações litterarias, 


queiro,terão de dar um prejuizo de cerca de 
5.000:0003 réis. 

So é esta effectivamente a situação da casa 
Souto & C.º,a dos outros fallidos ainda peior é, 
A de Gomes & Filhos, longe de apresentar 
saldo, figura no seu balanço com um deficit 
de 1.282:0008 réis, tendo além d'isso a singu- 
lar lembrança estes banqueiros de contarem a 
3205000 no dito balanço as 9:038 acções do 
Banco do Brazil que possuiam, que hoje não 
valem mais de 2005000 a 2105000. Ha, po- 
rém, a favor d'esta massa o premio de cinco 
mil e tantas apolices, as quaes, tendo custado 
aos ditos banqueiros 90 e meio p. c., valem ho- 
je de 98 a 100 p. c., e serem os seus titulos de 
carteira sem duvida mais escolhidos do que os 
da casa Souto. 

Tambem a casa Montenegro Lima & C.* 
apresenta deficit de 292:0005 mo balanço. 
Este deficit, porém, parece inverosimil. Longe 
de nós dirigir suspeitas de improbidade contra 
o credito do banqueiro; o que é verdade, po- 
rém, é que os credores reluctam acredita- 
rem-o, e nomearam uma commissão,que já se 
pronunciou contra a marcha que a commissão 
liquidadora vai seguindo. ' 

Dos banqueiros Oliveira & Bello o seu ba- 
lanço é o mais repugnante possivel; os seus 
credores não receberão mais de 108 20 p. c. ! 

Os credores dos banqueiros Amaral & 
Pinto terão um prepiaso de 60 p. c. 

À ninguem hoje é dado avaliar com visos 
de verdade qual a casa que melhor desempe- 
nhará seus compromissos. Acredita-se, po- 
rém, que será a de Souto & C.*, pela lisura e 
inteireza com que este digno cavalheiro ge con- 

duziu durante os dias desgraçados da crise. 
À praça unanime se pronuncia em seu favor. 

Recolhido em sua casa, tem mostrado a 
maior resignação. Amigos devotados lhe teem 


ido offerecer boas quantias para satisfazer suas | 
| precisões intimas e elle tem recusado; de tudo 


se despojou e alenta-se com alguns presentes 
El mãos amigas, mas occultas, lhe teem diri- 
gido. 

O governo imperial nomeou por sua parte 
como fiscaes nas liquidações os senadores Sou- 
za Franco para a casa Souto, Angelo Moniz 
da Silva Ferraz para a casa Comes & Filhos, 
José Maria da Silva Paranhos para as casas 
Montenegro Lima, Oliveira & Bello e Amaral 
& Pinto, incumbindo-os igualmente de escre- 
verem um relatorio a respeito das causas de se- 
melhantes quebras, da situação actual do com- 
mercio e das medidas que cumpre ao poder 
legislativo adoptar para acautellar o futuro. 

São tambem membros das commissões li- 
quidadoras: para a casa Souto, pelo Banco do 
Brazil o conselheiro Dias de Carvalho, pelo 
Banco Rural o commendador Guilherme Pinto 
de Magalhães; para a casa Gomes & Filhos, 
pelo Banco do Brazil o commendador Fran- 
cisco José Gonçalves, por se ter desharmoni- 
sado com o fiscal do governo o primeiro no- 
meado,o snr. Petrocochino, e visconde de Ypa- 
nema como maior credor; para a casa Monte- 
negro Lima, pelo Banco do Brazil o dr. Oli- 
veira Fausto e pelo Banco Rural o dr. Had- 
dock Lobo. | 

As liquidações caminham com summa mo- 
rosidade presa pelas fórmulas, o que faz temer 
futuros prejuizos. 

Os cavalheiros,porém,que se acham á fren- 
te d'ellas envidam todos os esforços para que 
até 9 de novembro proximo tenha lugar um 
rateio, que não irá além de 10 p. c., das casas 
Souto & C.*, Gomes & Filhos e Montenegro 
Lima & C.* Porisso diversos objectos d'es- 
tas massas já teem sido sujeitos ao martello do 
leiloeiro. No dia 7 foram postas em leilão, per- 
tencentes 4 massa de Comes & Filhos, tres mil 
e tantas apolices; venderam-se 23 ao par, e é 
crença geral que as existentes não alcançarão 
tal preço. Calcula-se em 9:000 as apolices dos 
banqueiros, sendo perto de 6:000 de Gomes 
aqui e caucionadas na Inglaterra, 2:400 de 
Souto & C.* o 600 de Montenegro Lima. 

“Que não houve muita moralidade em al- 
gumas fallencias,é cousa tão clara como um de- 
sengano, e tanto o governo imperial está con- 
vencido d'esta verdade, que expediu um officio 
á promotoria publica para proceder contra 
quem for de direito: é preciso que o homem 
honrado e probo, arrastado muitas vezes a si- 
tuações desesperadoras Di perfidas maquina- 
ções, não seja equiparado ao especulador que, 
sem capitaes o fazendo uso e abuso do credito, 
joga à miseria seus committentes. | 

Até hoje se teem declarado fallidas 31 ca- 
sas, 6 é mais que provavel que até ofim do 
anno terão a mesma sorte cerca de 160. Cal. 
cula-se que o passivo destas orça por quan- 
tia superior a 30.000:0004,e ainda mais que o 
prejuizo d'ellas e dos banqueiros irá inquestio- 
navelmente a mais de 20.000:0008. 

* 'Taes são as desgraçadas consequencias da 
crise fatal que se revelou no dia 11 do passa- 
do, consequencias estas que ainda por muito 
tempo se farão sentir n'este imperio,em pre- 
juizo de gua nascente lavoura e commercio, 
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Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


Estatutos da Companhia Geral de 
Credito Predial Portugnez 


(Continnado do numero 250) 


SECÇÃO 3.º 
Do conselho de administração 


Art. 76.º O conselho de administração será com 
posto do governador, que servirá de presidente, dos 
vice-governadores, e de dezeseis administradores, po- 
dendo tambem assistir os membros da commissão 
fiscal, e o commissario geral. | » 

Art. 77.º Os administradores serão eleitos pela 
assemblea geral, e todos os annos sahirão quatro 
para dar lugar à eleição de outros quatro novos. Du- 
rante os tres primeiros annos designará a sorte entre 
os mais antigos quaes os que devem sabir. D'ahi em 
diante sahirão pela ordem de maior antiguidade. E' 
permittida a reoleição. 

Art. 78,º Vagando por qualquer motivo algum 


lugar de administrador, o conselho nomeará quem' 


o deva substituir provisoriamente até & primeira reu- 

nião ordinaria da assemblea geral, em que terá lu- 

gar a eleição definitiva do substituto, 

- $umico, O administrador substituto só funceio- 

narú durante o tempo destinado ao seu predecessor: 
Art, 79.º Todo o administrador nomeado deve 

nos oito dias seguintes à notificação de sua nomeação 


e". 
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Gcio, 


depositar na caixa social vinte o cinco acções da 
companhia, como penhor de sua gerencia, as quaes 
durante ella ficarão inalienaveis. 

Art. 80.º O conselho de administração reune-so 
no escriptorio da companhia todas as vezes que as- 
sim O Exige o interesse da sociedade, e pelo menos 
uma vez por mez para exame de contas. 

S unico. Qualquer administrador ausento da sé- 
de da companhia póde fazer-se representar no con- 
selho por algum de seus collegas presentes, a quem 
para 1sgo tenha dado procuração. 

Art. 81.º Para que o conselho possa funccionar, 
é necessaria a presença pelo menos de cinco admi- 
nistradores, além do presidente ou do vice-governa- 
dor. Os nomes dos vogaes presentos serão inscriptos 
Do principio da acta de cada sessão. 

rt. 82.º As deliberações do conselho serão to- 
madas por maioria de votos dos vogaes presentes. No 
caso de FA o presidente tem voto de qualidado. 

$ 1º Qualquer dos vogaes do conselho tem um 
voto seu proprio, enão poderá ter mais do que um 
outro cm virtude de procuração, segundo o $& unico 
do artigo 80.º 

S 2.º As deliberações assim tomadas serão 
-Constatadas por actas escriptas em livro & esse fim 
destinado, e assignadas pelo presidento e um dos 
administradores, que servirá de secretario. 

3.º Ascópias ou extractos das actas, que te- 
nham de ser produzidas em juizo ou fóra d'elle, va- 
lerão como originaes, tendo certificada a sua con- 
formidade com o original pelo governador, que as 
assignará. 

“Art. 84º O conselho de administração poderá 
delegar todos ou parte de seus poderes em um ou 
mais de sous membros por procuração especial para 
objectos determinados, ou dor um tempo limitado. 

Art. 84.º O conselto de administração delibera 
sobre os negocios socises que não forem commettidos 
exclusivamente ao governador, e designadamente : 

1º Sobre todos os contratos, transacções, com- 
promissos e operações authorisadas pelos artigos 5.º 
e 6.º d'estes estatutos. | 

| 2.º Sobre compra de dividas activas e outros di- 
reitos pertencentes a seus devedores, e cessão das 
mesmas dividas e direitos.com, ou cem garantia, da 
companhia; sobre desistencia de hypothecas, aban- 
dono de direitos reaes ou pessoaes, levantamento de 
arrestos ou embargos e dos registros de bypotheca 
sem pagamento; e sobre intentar ou defender acções 
judiciaes. 

3.º Sobre authorisar a acquisição por adjudica- 
ção de bens immoveis, quando por outro modo so não 
pudér realisar a cobrança dos creditos da companhia, 


'mas semelhante authorisação não poderá ter lugar 


quando o preço da adjudicação, excedendo de réis 
2:0008000, para esta se effectuar, a companhia 
houvesse de repor ou tomar quantia superior á quar- 
ta parte da importancia de seu credito, comprehen- 
didos principal e juros vencidos e accessorios. E 
bem assim sobre authorisar, que por licitação pu- 
blica ou amigavelmente sejam vendidos ou trocados 
os mesmas bens, comtanto que no caso de troca, e 
havendo a companhia de pagar a differença de va- 
lores, não exceda esta a quarta parte do valor do 
predio trocado. 

4.º Sobre authorisar emprasamento ou compra 
e bens immoveis para assentar a séde da compa- 
nhia. 

5.º Sobre o regulamento interno da companhia 
e das delegações ou agencias, e as instrucções, mo- 
delos e condições geraes dos contractos c das opera- 
ções da companhia. 

6.º Sobre as despezas da administração, e sobre 
os balancetes mensaes, e o balanço c contas, que 
teem de ser annualmente submettidos á assemblea 
geral; sobre a fixação do dividendo e da percenta- 
gem para o fundo de reserva; sobro as propostas 
para as novas emissões, ou augmento ou reducção 
do fundo social, alterações dos estatutos, dissolução 
da sociedade, ou quaesquer outras, que no interesse 
da companhia tenham de ser presoutes á assemblea 
geral, ou sobre que o governador entenda dever co 
lher o parecer ou voto do conselho; o, finalmente, 
sobre a necessidade ou conveniencia da convocação 
extraordinaria da assemblea geral. 

Art. 85.º Os membros do conselho de adminis- 
tração, obrigando nos termos d'estes estatutos a 
companhia para com terceiras pessoas, não contra- 
hem para com ellas responsabilidade alguma pessoal, 
mas sómente respondem para com a companhia pelo 
adimplemento do mandato aceito. 

«Art. 86.º As funcções dos administradores se- 
rão remuneradas por meio de cedulas de presença, 
cujo valor a assemblea geral determinará. A repre- 
tação por procuração (art, 80.º) não dá direito à 
cedula de presença para o procurador nem para o 
seu constituinto. 

SECÇÃO 4.º 
Da commissão fiscal 

Art. 87.º A commissão fiscal compõe-se de tres 
membros eleitos pela assemblea geral. Suas func- 
ções duram tres annos; mas sabirá annuslmento 
um dos fiscaes para dar lugar á eleição de outro 
novo. Nos primeiros dous annos a sorte designará 
de entre os mais antigos qual o que deva sahir, e 
d'ahi em diante sabirão pela ordem da antiguidade, 
E' permittida a reeleição. 

Art. 88.º No caso de fulta ou impedimento per- 
manente de qualquer dos fiscaes, os outros dous 
designarão immediatamente quem o deva substituir 
até à primeira reunião da assemblea geral, a quem 
cumpre prover. 

Art, 89.º Os fiscaes podem assistir com voto 
consultivo ás sessões do conselho de administração, 
e, sempre que quizerem, exigir a apresentação do 
todos os livros da contabilidade e escripturação da 
companhia, é verificar o estado da caixa c da car- 
teira; e teem o direito, sendo unanimes, de requerer 
a convocação da assemblea geral, Incumbe-lhes 
além disto: 

1.º Velar pela estricta execução dos estatutos 
e resoluções da assemblea geral; 

2.º Fiscalisar a creação c emissão das obriga- 
ções prediado, seu sorteio e reembolso ; 

* Examinar e approvar, quando conformes, 
os balancetes mensaes e os inventarios e contas gn- 
nunes, é apresentar à assemblea geral,com relação a 
estes ce à marcha geral dos negocios da companhia, 
as pbservaçõ£s que julgarem convenientes, 

Art. 90.º O disposto no artigo 86.º a respeito 
dos administradores tem applicação nos membros da 
commissão fiscal. 

| secção D.* 

Da assemblea geral 


Srt. 91º A assemblea geral regularmento 
constituida representa a universalidade dos accio- 
nistas. Teem direito a constituil-a os accionistas 
possuidores de dez ou mais acções com dous mezes 
pelo menos de antecedencia à reunião da assemblea 

eral. 
: 8 1.º Para constatar as qualidades, que ficam 
exigidas, o governador da companhia fará proceder 
no fim de dezembro de cada anno á confecção e im- 
pressão da lista dos accionistas possuidores de dez 
ou mais acções averbadas em seu nome, ou deposi- . 
tadas na caixa social. Esta lista será facultada a 
todo o accionista que a exigir, o depois do revista 
na vespera da reunião da assemblea geral para eli- 
minação de qualquer accionista, que tenha perdido 
os quesitos acima exigidos, no dia da reunião da 
referida assemblea geral so devorá achar sobre a 
meza para por clla se fazor a chamada, 
2º À lista dos accionistas habilitados a fa- 

zer parte da assemblea geral indicará, além do no- 
me de cada um, os numeros e qualidades das acções 
que possuir. e 

Art. 92º A assemblea geral terá um presiden- 
te, um vice-presidente o dous secratarios, todos olei- 
tos pela assemblea geral-de tres em tres annos : po- 
dendo dar-se, para todos, a reeleição. No caso de 
impedimento ou vacatura será substituido o presi- 
dente pelo vice-presidente, este pelo primeiro secre- 
tario, este pelo segundo, esto por um dos accionistas 
habilitados a fazer parto da assemblea geral, de- 
signado pélo presidente. No caso de vacatura ou 
quando o impedimento seja permanente aquella subs- 
tituição durará sómento até à primeira reunião da 
assemblea geral, em que se procederá à eleição de- 
finitiva do substituto, que servirá pelo tempo des- 
tinado no substituido, 

Art. 93.º O presidente e os dous secretarios da 
assemblea geral formam a meza, a quem compete 
regular os trabalhos da assemblea. O presidente, 


alem das mais attribuições que lhe são marcadas 
n'estes estatutos, convoca a assemblea geral pres 
de ás suas sessões, designa a ordem do dia, regr 
as discussões e nomeia dous membros da assez nblea 
para escrutinadores quando necessarios. O primeirc 
secretario tem mais particularmente a seu cargo a 
confecção da minuto das actas dss sessões. O segun- 
docondjuvará o presidente na direcção dos trabalhos. 
O vice-presidente servirá sómente na falta ou impe- 
dimenio do presidente. ES EDS ao NE 

Art. 94º No decurso do mez de março d cada 
anno terá a assembles geral a sua sessão ordinaria 
no domicilio social da companhia para os fins indica- 
dos nos n.º 1.º e 2.º du artigo 100.º Haverá tambem 
sessão extraordinaria, quando requerida pelo gover- 
nador em seu nome, ou em virtude de deliberação 
do conselho de administração, ou a pedido de vinte 
accionistas, que mostrem poder fazer parte da 
assemblea geral, ou quando 4 commissão fiscal por 
unanimidade tenha resolvido aquella convocação. 
Art. 95º A convocação da assemblea geral 
será feita com antecipação de trinta dias ao da reu- 
nião, por annuncios nos jornses indicados para a 
publicação dos actos da sociedade em Lisboa, Porto 
e Pariz, designando-se sempre o dia, hora e local da 
reunião, e o objecto da convocação. 

Art. 96.º Para a assomblea geral poder consti- 
tuir-so e funccionar legalmento é necessario que, 
tendo precedido o competente aviso convocatorio, 
no local, dia, e depois da hora designada para a reu- 
pião, so achem presentes pelo menos quarenta de 
seus membros por si ou por seus procuradores. Não 
se reunindo este numero se adiará a reunião para 
outro dia, e feita nova convocação, em que se men-- 
cions esta circumstancia, se ainda então se não reu- 
nir aquelle numero, poderá a assemblea constituir 
se com os que se acharem presentes uma hora de- 
pois da annunciada para a reunião; mas não poderá 
deliberar senão sobre objecto para que tiver sido 
convocada. 

$ unico No caso d'esta segunda reunião, ou 
quando a sessão da assemblea houver de prolongar- 
se além do primeiro dia, o intervallo entre o annun- 
cio da convocação e o dia da reunião poderá ser 
reduzido a quatro dias. 

Art. 97.º Em toda a sessão da assemblea ge- 
val os trabalhos começarão pela cbamada e reco- 
nhecimento dos membros presentes segundo a lista 
a que ec refere o artigo 91.º, addieionada com o 
nome dos procuradores ($ 1.º, artigo 98.º), e termi- 
narão pela leitura da minuta da acta da sessão, que 


depois de approvada, quando conforme ou devida-. 


mente rectificada, será logo assignada pelos mem- 
bros da meza e entregue ao governador da compa- 
nhia para este a fazer archivar depois depois de 
opportunamente transcripta no livro das actas, on- 
de, quando conforme, será rubricada pelo presiden- 
te e primeiro secretario. 

$ 1º A acta de cada sessão da assembles ge- 
ral deverá consignar todas as deliberações e vota- 
ções na mesma sessão adoptadas. | 


S 2.º Appensas à minuta ds acta a que sére- | 


foro esto artigo deverão frcbivar-se também as pro: 


curações dos votantes, e a lista da chamada con 
a indicação de todos os membros presentes depoi 
de assignada pelos membros da meza. 

S 3º A todo o membro da nssemblea geral 
permittido requerer nova chamadá durante a ses- 
são, a fim de so verificar se existe na casa o devi. 
do numero de votantes. 

Art. 98.º As deliberações da assembleá gera 
serão tomadas por mnioria absoluta de votos dos 
membros presentes. Nas eleições para os diversos 
cargos, se o primeiro escrutinio não der maioria 
absolnta, bastará a relativa em um segundo escra- 
tinio. | : 
S 1.º Serão admittidos a votar por procurá- 
ção os tutores por seus pupillos, os maridos por suas 
mulheres, o proposto de qualquer firma ou corpora- 
ção pelos ecus interessados, é qualquer individuo, 
seja ou não accionista, pelo accionista seu consti- 
tninte residento fóra do districto do Lisboa; mas 
enda proevrador não poderá representar mnis do 
que um constituinte, 

Art. 2.º A todoo membro da assemblea geral 
competentemente habilitado é concedido mais um 
voto per esda grupo de vinte acções, que elle repre- 


sentar além das dez, que lhe dão entrada e voto nã |. 


nssemblea geral (artigo 91.º), comtanto porém qua 
o mestno individuo em caso algum tenha mais do qu 
cinco votos em sou proprio nome e outros tantos co- 
no procurador. 

8 3º As votações terão lugar por signaés con: 
vencionses, e sómento por escrutínio secreto nas colei; 
ções, nas questões pessoaes, e quando a nasembleá 
geral assim o resolva sob proposta de algum de seu 
“membros. qe sh chadt o 23; mog 

Art. 99º Nas sessões da assemblea geral a 
discutidos primeiro os objectos da sua convocação 
declarados em ordem do dia pelo presidente, e só- 
monte depois de resolvidos estes go poderá propo 
outro qualquer assumpto, e votar a sua admissão | 
discussão; mas a proposta assim admittida sóment 
poderá ser votada em nova reunião da assembleia ge: 
ral «ob parecer de commissão, se esta não for dispon- 
sada. 

Art. 100º Compete À assemblea geral; 

(.º Proceder às eleições do pessonl para os di- 
versos esrgos da compauhia, quando aquellas hajai 
de ter lugar, discutir e approvar os regulamentos d; 
companhia. 

2.º Votar sobre o balanço, contas annunes, fixa- 
ção de dividendos e percentagem do fundo de reser 
va, depois de ouvido o relatorio do governador & a 
observações da cormmissão fiscal, o mesmo o parecer 
da commissão ad hoc, se tanto se julgar necessário 

8.º Deliberare votar sobre as novas emissões 
v sugmento ou redueção do fundo socinl; sobre alte 
rações dos estatutos; sob u prolongação on dissoluçã 
antecipada da companhia; igualmente sobre todos o 
casos não previstos nos estatutos, e que se reput 
importantes para a companhia, comtanto que a 
suas resoluções não vão do encontro sos presente 
estatutos ou fás leis geraesdo paiz. “ | 

Art. 101º As deliberações da assemblea geral 
tomadas em conformidade dos estatutos obrigam 
todos os accionistas, e mesmo aos ausentes ou dissi. 
dentes. | 

Art. 102.º Ascópias ou extractos dás actas, pel 

“governador da companhia certificadas de conforme 
nos originaes, provam pará com terceiras pessoas n 
deliberações da assemblea. TIO 


(Contintia.) | 
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INTERIOR 
; Provincias 
REGOA 31 DE OUTUBRO —/(Do nosad 
correspondento) — Costumamos principiar pe- 
las noticias commerciaes, por ser este Assum- 
pto o fim principal de nossas corresponden- 
cias, mas hoje inverteremos esta ordem para 
- dizermos ao sur. delegado d'esta comarca, José 
Ferreira da Silva Fragateiro, que respondere- 
mos ao seu cominunicado inserto no «Commer- 
cio do Porto» de 29 do corrente. , | | 
Para quem conhece bem este senhor era es- 
cusada a resposta, mas será conveniente par 
quem não tiver tido talfórtuna. Como diz que 
inventamos, o resultado mostrará a quem per- 
tence o direito de invenção. Ainda nas ultimas 
noticias a que elle se refere cortamos muito às 
informações que nos deram, porque o nosso ge- 
nio e indolo do jornal para onde escrevemos se 
oppoem ao uso de phrases mais violentas; mas, 
como as provoca, far-se ha a sua vontade, por- 
que assim o pede a nossa dignidado e a do 
«Commercio do Porto». À culpa não será nos- 
sa, e creia que havemos de fazer bom uso das 
informações que obtivermos. | 
E' com repugnância que entraremos em 
questões d'esta ordem, mesmo pelas relações 
de amisade com familia d'elle, mas não pode- 
mos ficar silenciosos à vista do tal communi- 
cado. 
Quiz fazer espirito com uma palavra alheia 
a elle, mas foi infeliz, como eni tudo, Não pen- 
savamos que seria desmemoriado a tal ponto ! 
Empraza uma declaração do snr. juiz d'es- 
ta comarca; nós acceitamol-a, porque cremos 
que este digno magistrado tem força bastante 
para dizer a verdade, sem nos vermos obriga- 
dos a outras mais declarações. | 


Está o 
jmosia e 
| tentionavamos, 


io a partir, & à [BHO não pode- 
“cousas: eo Gordo 

quis faremos brôve 
concluido o arrolar 
foi o resultado d' 


mos que está 
Eis qual 


d 


1864 66:578 pipas— Vinho velho 3:778 pipas, 


17 almudes e 9 canadas. 


COIMBRA 30 DE OUTUBRO — (Do 
nosso correspondente) — No dia 28 do cor- 
rente votou a faculdade de medicina d'esta 
Universidade sobre o merito de cada um dos 
candidatos às substituições das cadeiras n'a- 
quella faculdade, graduando os candidatos 
pela seguinto ordem: — 1.º José Epiphanio 
Marques, 2.º Manoel José da Silva Pereira, 
3.º Fernando Augusto de Andrade Pimentel 
de Mello, 4.º Filippe do Quental, 5.º Antonio 
da Cunha Vieira Meirelles, 6.º José Ferreira 


To eris PUT 


BIS é o Jia: 
“— Já. démos noticia dos concursos das 
tres substituições da faculdade de direito, i 
y: os nomes do 
> SINAL AMU + 
ás cad 


A 


dygançan, prignsiços Jisõer, ns dias 12 o 1 


GOOMBURTA fog EXBiz A, EVA, O 


str 


campo. 


= 
ed 


no Em 30 de junho ultimo existiam n'os- 
to districto 113 cadeiras dv instrucção pri- 
maria, irpquentaças por 4:368 alumnos, ca- 
hesita cada eschola 39 alumnos, termo mé- 
io. Cd R , cm grato 090 ) dor d ar 
 — O snr. commissario dos estudos conti- 
pua no seu incansavel o patriotico encargo do 
Visitas ag PRAvolaa do diniriaio) patanilo, pgora 
eoyernpelhy de Goes, e passando depois pará 
0 e Argan GU0S A ar or ia! agrava 
gi as nome: 
“das 
m 


Ra € oY no 
ea dos, activães das camaras tnunicipaeb 
e Goes e de Coimbra, , so 
o —— No theatro « D. Luiz I houvo hon- 
tem espectáculo, para solemnisar o fausto 
aniversario natalicio de Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D, Fernando : o theatro estava 
lindamente, adornado , como costuma esta 
sempre »nos dias de gala, O espectaculo 
correu, regularme! to, merecendo geraes ap- 
plausos AP Bo PPARSAO, « Amor aos bofetões», 
em que a: sor.* Gabriella desempenha um 
gracioso papel, e cm que canta com. muito 
O... CO 0 24 É o aié | 
A pbilarmonica «Conimbricense» tocou 4 
porta do theatro. . Es anidior aa 
- — Pelo mesmo motivo houve illumina- 
ção nos estabelecimentos publicos e nos. pa- 
ços do concelho, que estivoram embandeira- 
dos... 


— (O snr. conselheiro Jeronimo José de 
Mello já tomou posse do lugar de lente de 
prima, decano, e director da faculdade de 
medicina d'esta Universidade. 
+» O sur. dr, Antonio José, Rodrigues Vidal 
tambem. já tomou, Pgrae de igual lugar na 
faculdade de philosophia. PRA | 
— Toda a. noute passada e hoje tem cho- 
vido continuamente: O rio já levava grande 
volume de agua, e por isso é de receiar uma 
enchente. ' | 
— Em varios concelhos do districto teem 
apparecido molestias nos gados. Q sor. in- 
tendente de pecuaria saiu a vibitar os con- 
celhos donde lhe foi participado que havia 
as--doenças nos gados, para tomaras provi- 
dencias aconselhadas pela veterinaria. E' 
um beneficio de que os lavradores estão go- 
sando, dimanado do Instituto Agricola, de 
chjos resultados tanto se descreu quando 
foi creado. | ni 
overnador civil 


vo, e só dire- | 


Eiditação | 


Arrolamento dos vinhos da novidade de 


! Imetros acima do leito ordinario do rio. 


Idatarde! 


Inha. 


ali 


empenhado, pars corresponder aos seus 
coneti “gbão o censuramos | 

estã 

oguas;—tres jornaes d' ca 
ráram-fe adversos ao accordo cele= 
brado entre a camara e o governo civil; e da 
mesma opinião foram os mais respeitaveis 
membros do conselho municipal. 

A despeito de tudo isto prevalecerá a ideia 

de continuar o quartel em local tão improprio. 

- — Está n'esta cidade o violinista viannense, 
snr. João Carlos do Valle, que hoje dará, no 
salão da imprensa da Universidade, um con- 
certo de rebeca com acompanhamento de pia- 
no: entre as peças, que constituem o concerto, 
serão tocadas duas walsas burlescas, compos- 
taspelo snr. Valle, intituladas «Aurora do 
Lima» e «Rouxinol». Ouvimos que o snr. Val- 
lo é um artista de muito merecimento. 

: R. 


a 1 sá é o " , all 
NOTICIARIO. 

Dia de finados. — Foi hontem o dia 
pela egreja destinado a tristes recordações. 
Os sinos, bradando desde a vespera o ter- 
rivel «memento»,pediam as orações dos vivos 
para os mortos, o avivavam lembranças e 
saudades, que só no seio da religião acham 
desafogo. | 

O recolhimento triste dos fieis nos templos, 
as perpetuas e saudades que adornavam os 
tumulos nos cemiterios, eram expressão mu- 
da, mas eloquente, das mysteriosas relações 
que os affectos e o sentimento religioso ali- 
mentam entre esta e a outra vida... entre 
o mundo e a eternidade. 

O dia de finados é um dia de solemni- 
dade e tristeza, em que a alma se reco- 
lhe em si mesma para meditar no nada das 
couzas terrenás.. | 

flo Deuro. — Em consequencia da 
chuva, que até ante-hontem à noute foi inces- 
sante,augmontou o volumeda agua e a corren- 
te do rio Douro. , NON Ba 19 

Hontem ás nove horas a corrente era de 
milhas porhora, e onivelda agua 50 centi- 


ita 


"Hontem apparéceú mudança pará tom 
tempo que parece conservar-sé. |. | 
“Caminho de ferro. — O trem do 
correio de hontem, que devia chegar ás 5 ho- 
ras é 40 minutos da manhã, chegou ás 4 é meia 


“Segundo as informações que temos, com- 
boio ficom no entroncamento até ás 5 horas da 
manhã, e a esta hora seguiu para Coimbra, 


“ [onde só chegou ao meio dia, em tonsóquen- 


cia do mau estado da linha e das paragens 
a que era obrigado por causa dos outros com- 


* | boios descendentes. 


-* De Coimbra 'ao Porto a demora foi moti- 
vada por outros comboios,que estavam na li- 


Em Oliveira do Bairro teve demora de 
meia hora por causa de uma machina de tra. 
balhos que andavá no caminho. 

O comboio que d'aqui sahiu hontem com o 


correio esteve desde a sua chegada a Coimbra 


até ás 5 horás e meia da manhã, sem seguir 
para Lisboa | . 
“Com um caminho de ferro assim não ha 
ta, qne não gastava mais tempo e era “maia 
certa e demenos risco! cs 
Oque se collige do que se está passando 


com o caminho de ferro, é que durante o in-. 


verno se não póde contar com elle ! E o mais 
que não vémos geito de que o mal possa ser 
remediado. | de Ta 
"Que houvesse um desarranjo em qualquer 
ponto da linha, vá; mas em toda, provando-se 


assim que na sua construcção se não contou; tem, no theatro de 8. João, o seu segundo es- 


com mau tempo, isso só n'este paiz acontece !! 


" Banco Nacional Ultrámiárino. — | 


Consta-nos que o conselho de administração da 
Nova Com anhia Utilidade Poblica resolveu 
ida 


8 apr. governador do Banco Nacional Ultrama- 


do por isso a representação que no mesmo sén- 


. .. r varno o: ne tal a E. ; 
tido dirigem ao goveRo de Bubsciiptored dis hotel Nova Italia, onde se acha hospedado,uma | 
agradavel seirée do physica recreativa & pres- 
tidigitação a jornalistas e outros membros da 


sidentes. peertremos ey! = É Duo s 
e — O hapnaqão 

acham votadas algumas,ruas da Giga 

de o transito é não só defticil, Era? 


a quo sé 


e, on- 


ções causadas polas enchentes do rio da villa, 


“ eq 


ral-o para fóra, o enr. Queiroz e outros vi- 
MA AS eso 4 KIA 1 as stilo gd 
ginhos, correndo ao lugar de onde sahiam as 


grande pedra da rua é por este meio 


li: berto com umas taboas, sob 
E a e Í Á Ms. a + . MA a 
junta a terrã que as chuvas arrastam, tordan- 


innos uns oculos, que, depois de serem causa 
3 drequen esfstros, que di À as 
cusou, foram, um mal entulhado e outro 

3 


do-se assim mais occulto o perigo ! 
As ultimas chuvas, abriram um boeiro 


quaes se |. 


nÃOS, + à convento de 5. Bento 
do,23 gnnos, no largo do Cc 
Au guBt ' Candida Gomes, é 

+ + 


Mat 


e. 
»—Maria Ferraz do Lima e Castro, 72 annos, 


em um d'estes oculos, que hontem à noute | solteira, na rua de Traz da Sé, sepultada no Carmo. 


foi causa de um desastre, que podia ter fu- 
nestas consequencias. 

Uma carruagem, que alli passava com 
uma senhora, tombou de um lado, no boeiro, 
e disto resultou descahir a senhora sobre 
aquelle lado, quebrando os vidros, e cahir o 
cocheiro da almofada ao chão, valendo-lhe o 
ficar embarrancada a carruagem, que só com 
ajuda das pessoas que acudiram pôde desem- 
barrancar-se. 

Do estado em que se acha a rua 9 de Julho 


seja uma das entradas da cidade, as diligen- 
cias que véem de Villa Conde, Moreira 'e Po- 
voa necessitam alijar os passageiros, que são 
obrigados a andar a pé desde o largo do Car- 
valhido até ao ponto da rua de Cedofeita já 
macadamisado. say 

E', na verdade, desairoso para uma cida- 
de como esta ver-se homens e senhoras, em 
volta das diligencias, calcando lamas, e as 
senhoras com os vestidos arregaçados, calcu- 
lando os saltos que devem dar para transpor 
as poças de agua ! | 

O estado da rua é tal, que poucos são os 
dias em que alli se não quebram carrós, como 
ainda no sabbado aconteceu, apesar de allivia- 
dos de todo o peso, pois ninguem se aventura 
ao perigo de .ir dentro d'elles ! 

Cuamamos para estas obras urgentissimas 
a sollicitude da exc.”* camara municipal, que, 
seguramente reconhece que a continuação do 
statu quo, relativamente ás indicadas ruas, é 
um grande mal para o publicoe tambem uma 
grande vergonha para o Porto. 

Encendio. — Ante-hontem pelas 9 ho- 
ras da noute, deram as torres signal d'incendio 
nafregueziade Miragáva. fo 

Era na cosinha de uma casa da rua de Mi- 
ragaya, pertencente aos herdeiros de José Mar- 
tins da Luz, e habitada pelo impressor o sur. 
D. Benigno Garcia. ob om 

Passou do forno atravez de uma fenda da 
parede,que era de tabique, e communicou-se à 
armação, e ao telhado da casa contigua. | 

Os promptos soccorros dos visinhos atalha- 
ram o incendio, que com o auxilio das bombas 
foi depois apagado. | bai | 
— Osestragos foram pouco importantes, . | 


Probidade. — Ainda ultimamente vi- 
mos evidenciada a probidade de um caixeiro 
dos sors. Fructuoso José da Silva Ayres & Fi- 
lhos, que, achando uma nota de 504000 réis 
na rua, a entregou a seus patrões, que, por 
meio de annuncios publicados nos jornaes, pu- 
déram saber a quem pertencia e a restituiram 
e temos nova prova da pro: 


a seu dono, ejá hoj 
bidade de um outro caixeiro. 


O snr. Manoel da Costa Oliveira perdeu na | Miragaya, sepultada no 


póde julgar-se, sabendo-se que, comquanto | 


Mais quatro menores sepultados na Trindade, 
Lapa e Repouso, A 4 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
CASAMENTOS 

Antonio Pedro da Cruz Braga, 23 annos, na rua 
das Taipas, com Anna Candida de Jesus, 25 annos, 
na rua do Calyario. 

OBITOS 
Tres menores sepultados no Repouso, 


| Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
femenino, 
Não houve casamentos. 
OBITOS aca ( | 
- 26—Maria José de Oliveira, 70 annos, viuva, na 
rua de 8. João, sepultada no Terço. 
27 —Ignacia Alves, E8 avnos, viuva, na rua de 
S. Domingos, sepultada no adro da freguezia: 
Mais um menor sepultado no Repouso, 
Freguezia de Santo Ildefonso |. 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo mascalino e 2 do 
feminino, | 
CABAMENTOS , 
23 — Antonio Leite Junior, 21 annos, na rua do 
Bomjardim, com Zulmira Rosa, 18annos, idem. |. 
26 — João Rodrigues de Faria, 25 annos, na rua 
Formosa, com Maria da Conceição Nunes, 25 annos, 
na rua do Wellesley. us olisdo 
»—Joaquim Cardoso de Sousa, 41 annos, na 
rua de Santo Ildefonso, com Maria das Neves, 34 
annos, idem. 
OBITOB | 
24— Albina Rosa Pereira Magalhães, 44 annos 
casada, na rua do Bomjardim, sepultada no cemite- 
rio da freguezia. 
 »—Eliza Rosálina de Almeida, 23 annos, soltei- 
ra;ua rua de Camões, sepultada na Graca. 
» p—Justodio da Costa Guimarães, 81 annos, viu- 
vo, no largo da Fontinha, sepultado no Repouso. 
27— Anna Ferreira Noia, '63 annos, casada na 
rua do Bomjardim, sopultada na Trindado. 
Mais dous menores sepultados no Repouso, 


t. "4 Fre sia de Cedofeita à moJeverm 
 -Baptisados CAE 3 do sexo masculino e 4 do 
fominino. po | | 
R | CASAMENTOS Do Epa 

27 Joté Francisco Lopes, 48 annos, da rua do 
84 da Bandeira, tom Anna andida Rosa de Lims, 
28 annos, na rua de Villar. 
' mo ORE o Ta 

— 25-—Francisco Baptista, 40 annos, casado, na 
fua dos Martyrês da Liberdade, sepultado no Terço. 
- +28—Maria Fráncisca, 71 annos, viuva, na rua 
de Ceaofeita, sepultada no cemiterio da freguezia. a 
; 29—Tboreza de Jesus, 28 annos, viuva, na rua 
da Saudade, idem. sá 
Mais doús menores, sepultados no cémiterio da 
freguezia e Carmo. sob q B ” 


“. Fregueziade Miragaya | 

Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. | a | Ndendid 

Não houve casamentos. 76 

OBITOS | Te ADE RR 

26— Josefa. Pmar, 28 annos, casada, na rua de 
pouso. | 
"Mais dous menores idem. 


| mercios não aÃãe da sua primorosa te 
tuguez», esse declina a respons dado ds 
ndo- a 


quem deixe de lamentar a falta da mala-pos- ter perdido, o procurasse em casa de sou pa- 


estrada da Bandeira uma bolsa de'prata com 
| algum dinheiro em ouro, 
O snr. José Joaquim de Souza Basto, cai- 
“xeiro do snr. Domingos de Souza Rodrigues, 
'achando.a bolsa, fez logo aviso na casinha da |. 
ponte para que, se alguem se queixasse de a 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 2, do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
| OBITOS | Ca 
— 924 Maria Angelica da Cruz, 83 annos, viuva, 
na rua do Principe, sepultada em Cedofeita. 
* 25-—Manoel Antonio do Nobriga, 64 annos, ca- 
sado, na rua do Quteiro, sepultado em Agramonte 


trão. 
- » — Antonio da Silva Porto, 50 annos, casado 


“Não contente com istó, annunciou n'este 


TP, . b ' ” Ga. 
jornal o achado e a disposição em que estava | 2º E do Bicalho, sepultada no 


Ea : Mais dous menores sepultados em Agramonte, 
de fazer a restituição a quem désse signaes COF: bibom sganim sinp 1ozç-ascbuaup cali-ga-prr 


toBbladuas, ammsolisar o atos cobastis achas! Ino viam ou Freguesia do Bomfim 
| Assim pôde o snr. Manoel da Costa Oli- |... Baptisados 5, sendo 4 do po cota e ldo 
'veira rehaver o que tinha perdido ce que fiel- | feminino, À SG ads 
; mente lhe foi restituido, cs) - EL dt dd 
Theatro. — Mr, Velle deu ante-hon- 


. , A Tosl OBITOS | ; E Na d.. 
Antonia Francisca Ribeiro, 28 annos, solteira, 
na Povoa de Cima, sepultada no cemitério da fro- 
guezia. ; É Ma 4 

“Maria Julia, 52 annos, casada, na rua do Bom- 


pectaculo de prestigiditação, com grande con- 
| correncia de espectadores e muitos applausos, 


| Foi applaudido nas diferentes sortes, que 


NTTa4 54 Ato” , 
adro da freguezia. 


—— Miguel Jonquim da Silva, 85 annos, no Poço | - 
dás Patas, com Maria Megre Barbosa,23 annos,idem. |, 


' executou comguita limpeza, e teve no fim | fm, sepultada no Repouso. 


| uma chamada. 


À sorte em que de um chapéu tira doze ba-. 
ldes venezianos iluminados, agradou pela no- |. 
| vidade, e porque realmente é bonita e habil- 


mente feita. 
tador offereceu ao publico. 


ctros, que terá lugar na seguinte semana. 


imprensa, 


to) 3 8.) CUAS EOSRATEI 
tr Nºesta soiréo mostrou o habil prestidigi- | 
tador, que sabe reunir ao seu merito como 
artista, as qualidades que: atrahem sympa- 


thias no. tracto social, 1 


j . 


-Os' convidados poderam ver de perto 0 | 


que visto de longe valeria muito menos, por 
que se procuraria a explicação longe da ver- 
dade.. á rei mí 
“o Mr. Velle, na parte ligeireza de mãos, fez 
sortes admiraveis e muito divertidas. 
-» Nas sortes cm que a phymica entrava como 
principal agente mostrou que lhe não falta atu- 
rado estudo das applicações da sciencia aos ef- 
feitos que se propoz prodazir, A, 
+ À tudo isto se juntava o merito da absoluta 
ausencia de charlatanismo, |. ams 
'MreVelle, depois de recrear os seus convi- 
dados, despretenciosamente explicava 08 meios 
que empregára. 


“Mas 6 tão habil na prestidigitação, que não: À 


guem, por mais que se lhe aproxime, fô senão 
o que elle quer que se veja! | 

Pena é que algumas das sortes que hontem 
fez se não possam executar no theatro com o 
mesmo resultado. 

E' que Mr. Velle ganha mais em que os 
seus trabalhos sejam vistos de muito perto, 
porque assim se lhes conhece mais ao justo O 
valor. ' 

A soirée durou até depois das 11 horas. 

Passagelros do Brazil. — Além 
dos passageiros que já mencionamos, vindos 
no vapor paquete inglez «Magdalona» dos 
portos do Brazil, vieram mais os seguintes : 

Da Bahia: Francisco Pinto de Brito, An- 
tonio Joaquim Pereira, Francisco Pereira de 
Oliveira, | | vm 194 
De: Pernambuco : Joaquim José Rodri- 
gues da Cunha; Justino Rodrigues de Souza, 
Francisco Rodrigues Lopes e José Moreira. 
De S. Viconte: dr. Izidoro Lambert, Er- 
nesto Morel. 


. es 


TO SNCT GU T+ “Os Dive apol , 
Registro parochial de 34 a 30 de 
outubro 


Freguezia da Sé 
Baptisados 2, do texo feminino. 
AB 


 CABAMENTOS. | 
26 — Antonio Bernardo Teixeira, 23 annos, mo- 


de Fernando Thomaz existem ha 'rádor na rua das Flores, com Josefina Candida da 


Reunião. — Mr. Velle deu hontem no, 


+ Francisco Nicolau Monteverde, 65 annos, casa- 
do, na rua da Duqueza de Bragança, idem, 
Sete menores sepultados no Repouso. 


ti 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


| CASAMENTOS 
“80 —Manoel Moraes Veires, 24 annos, do lugar 


; “do Marco, com Maria da Natividade Bordalo, 16 an- 
No theatrode 3. João já se estão fazendo | nos, E 


os preparativos para a exposição dos espe- 


à ol OBITOS. ad 
| go rita Joaquina da Silva, vibva, 75 annos, 
“do Castello do Gaya, sepultada no cemiterio d'esta 
ANA] 055) abs 4 EQuIs é au 
e pg Rodrigues, Pino annos, da Pra- 
sa, sepultada no cemiterio do Terço, 
A 30 — Mars arida Angeli a Rios dos Santos, viu- 
va, 65 annos da rua do General Torres, sepultada no 
cemitério da Lapa: | 15 TE TAM 
Mais dous menores, sepultados no cemitcrio 
desta villa. . 


ao 14 


qTaa2a": 


seba v ão! 


—— comi rm A 


Movimento das cadeias da Relação 
do Portó no dia 31 de outubro 
Antônio Joaquim Barros Vianna. Solto 

por alvará do juiz do 1.º distrioto criminal, - 
Rosa Quiteria, prestou fiança. Solta por 

alvaré do juiz do 1.º distrioto criminal. 
os: Ty | Idem 1 
- SAHIRAM 


nt “Antonio Joaquim, Manoel. J oaquim, | Fo- 
Relação. 


5 DTD Bl 


CONMUNICADOS 


e Banco Nacional Ultramarino e 
os subscriptores portuenses (x) 


XII 


Houve já quem dissesse: «Percam-se as colo- 
nias e salvem-so os principios». Nós seriamos da 
mesma opinião so a salvação dos principios se não 
pudesse conciliar col a conservação das colonias, 
mas póúde. Os principios são o primeiro elemento con- 
servador das sociedades. Com elles tudo se salva, 
sem elles nem colonias nem nada. | 

E' por isso que nós não [consentimos que, sob o 
falso e bypocrita pretexto. de libertar os áfricanos, 
nos sequestrem a nossa propria liberdade. Pois que 
sômos nós sem ella? Que é quem não póde fazer 
uso da sua vontade nem em contractos ou transac- 
ções particulares ? Que seria quem alienasse abdi- 
cando até o direito de discutir e approvar as condi- 
ções d'egsa alienação ? Escravo na alma e no corpo, 
escravo na pessoa (se se póde dizer) enos bens! | 

E será preciso fazer tantos d'estes escravos na 
metropole, tantos quantos são todos os subscriptores 
do Banco Nacional Ultramarino, para libertar os 
escravos das colonias ? N'esse caso a mova philan- 
tropia assemelhara-so ao medico que envenengase por 
experiencia de incerto aproveitamento : loucura, se 
não maldade. | 

Vós mesmos tendes por mais de uma vez reco- 
nhecido que é razoavel a queixa da falta de dis- 
cussão e approvação dos estatutos pelos subscripto- 
res. Agora já nem isso concedeis! Achastes o roma- 


“nista que vos faltava, tendes para cada absurdo um 


texto. Sempre o Digesto, precioso monumento de 


— e) Vid. «Commercio do Porto» n.º 250 do 1.º do 
corrente. 


! 7 | Baptisados 8, sendo Lido sexo masculino e 2 do 
No intervallo da 1.º á 2.* parte tevo lugar | feminino.. 
| à loteria das prendas, que o habil. prestidigi-. 


Sispo jam » legal, deu razão a enliçadores, mas 
esti 4 Ê O logico sincero, o argumentador convic- 
o (não lhe chamamos sofista, porque nol-o chama el- 


To a nós) foi infeliz na busca. Não se tracta do que 


“elle: pensa, ge elle pensa o que escreve. Sentimos o 


incom 
não aproveitam. O caso 
afigura. 

Confunde os tempos, illustre Bartholo, e, com 
os tempos, tudo. Governador e gerentes podem ou- 
torgar em nome dos accionistas, mas depois do Ban- 
co conetituido ; e, ainda assim, para com terceiros, 
em virtude de delegação ou mandato. Ora, estava 
por ventura o Banco Nacional Ultramarino consti- 
tuido quando se reduziram os seus estatutos a es- 
criptura publica ? Não podia então haver legidita 
assemblea geral para os discutir e “spprovar e havia 
legitimos representantes d'ella,legitimos governador 
e conselho de administração! Podiam estes ser le- 


pumemçars authorieados pelos subscriptores para 
azerem o que os mesm iptores 1 Den 
A! PORTO tá da 


og subsc 
te “não “ podia | ” Mode lóvia 
paso do gen romano ! d 
- úós « não allegamos que do facto arguid 

resultasse prejuizo para ME ERVA ou pis 
envolva violação de lei; não allegamos que os estatu- 
tos contenham disposições que prejudiquem em geral 
os interesses do estabelecimento; e em particular os 
accionistas. » 


o que lhe deram as citações, porque lhe 
é differente do ei, se lhe 


e sp Viu 
N'efso caso permit- 
92817 AD 
quebra de ny 
o do direito nã; 


nça e procedime 


ay 


+ 


Não se respeitaram as Ord, citadas net à prás 

tica commercial seguida, sun sisal soros 
Burlaram-nos triplicadamente, simulando subs- 
cripções, simulando depositos e servindo-se da pu= 
blicidade como laço. gato A errado qo 
* Desacreditaram astim logo ao nascer o estabele- 
cimento, e o descredito n'estes casos é a mortes; «) 
Desacreditaram até a ideia, mas felizmente  es- 

ta ainda póde resuscitar, e oxalá que resuscite. , 
Basta o que abi fica resumidamente dito pará 
vos convencer de falsidáde. Não os mais pára 
nos não anteciparmos. Agora cumpre-nos responder 


0. 


ROS VOSSOS MEXETICOS. | (ss quuss niyad! 
-- - Aqui faz-se tudo publicamente é ninguem so en- 
vergonha do que faz. Aqui discute-se e delibera-ss 


em numerosas reuniões. Aqui falla-só com lealdade 
e franqueza. Aqui ha espontaneidade e accordo, Não 
é como abi, que se foge da luz ' para as trevas; que 


| se intrigam as duas mais importantes praças 


to pass 

ue so adula o poder para o desvairar, Ain à be 
E a impureza dorestyto, desunefando bi Hop reza 
4 origem, mostra que os artigos do «Jornal do! 


dicções e absurdos bartholidos, d 
hopras de cortespondenéias, que são o Fol “dh .tóu 


| auja da imprensa. Só n «Correspondência de Port 


gal», jorual aliás sério, presta; auxilio proprio á cau- 
sa perdida ! Sentimol-o, mas. sgaipamôl sa 0 fos 
preoccupado com o ensamen o findamental Ban 
co, O que, por mais benignidade que bajá, só não 4 
de desculpar é que não veja os crros-e abusos de lá, 
mas imagine cá peqnenezas é minerisiquo, não, exis- 
tem e que nunca lembraram a ninguem. Creia que 
aqui não se faz senão o que aconselha & liberdadé é o 
direito por exigencia do devét é com approvação da 
honra. pbaçargastl Dnrvrapolh 
Na crise monotaria não se devia talvez fallar. 
E' obrigação de todos respeitar os melindres do - ag- 
sumpto e da occasião. Mas bom é quese saiba que, 
se aqui ha crise, tambem ahi a ha Afirmamos, cotd- 
tudo, que isso não influe nada na nossa: opposição e 
dissidencia. Deus nos livre de que não bouvesse di- 
nheiro para tão pouco, Mas vede como sois infelizes 
em todas as vossas injustas insinuações e falsos & 
postos ! Pois é no meio da crise e quando nos julgada 
em apuros que vos tornaes exigentes | E que dirieis, 
se, medindo-vos pela mesma medida que nos medis, 


vos dissessemos que na vossa pressa anda o intuito 


de aproveitar o ensejo para vos locupletardes á nossa 
custa ? eme: E: hdi ndo 
(388) 7, , sor “ T, TE 


º E 
(= OAATDEOSAD (DD “osy 


— . -— = q «im e. 


* PARTE UORBBERBOIAL 


A o QES) é Cm ta ansvol 20b ofcug 


0 Atfandega do Porto so 


Rendimento da alfandega de Porto «uso 


7 S 
- mo dia 2 de novembro.. . ..... no Ps à 6:6469910 
| 1 ETA 9 ea o D esa soa ahi ral 
o PABRERd di exvoriáção 
beaBPo No ari a up O 


RIO DE JANEIRO — Na barcã Formosa, HO, 
P. da Silva, 3873,24 litros de vinho; d. B. 
150 ancoretas com azeitonas; Vieira & Bo 
volumes com diversos generos; A. N. Teixeira, ; 
litros de vinho; G. S Reis & 0º, 3816 ditos de dito. 
62,97 litros de vinho Ha ai das pon 
-— IDEM — Na barca Silencio F.C. da Silva,,à 
| barxil com azeitonas e 127,2 litros de vinho; S, M, 
& Macedo, 101,76 ditos de dito. qu 
“ BAHIA-—Na barca Maria & Amélia, J, J, R'da 
Silva, 1 sacco com nozes e 1 Lata com talpicões; “). 
D. Simões, 4 ojaraça eos Sivondoa generos; .J, À, 
d'Assum , 26 itrosdeyvinbo, 
PERNA AMBUCO — Na barca S. Manoel 2º,M, 
QU. Passos, 1 caixão com impressos; J. A. GC. Pinto, 
40 saixotes com pomada e 8 volumes com diversas 
mercadorias; E. C. R. Mendes, 


cões e 50 caixas com toalhas B da St : ri Lene 
cos com feijões; J LF. Ribeiro, 9 volumês com 


" 
J. 


versos generos. or p mv ' otO9 
PARA" — Na barca União, G. 8. Reis &- 0, 
881,6 litros de vinho, . Met cha cêsi ajes ota 


-— LIVERPOOL — No vapor, Cix om 

Soures, 20 caixas Tom Tuta EG AeedaaRo 
3750 espa 0 3 (uti aob dHorwar 
“GLASGOW E DUBLIN — No vapor Aleréh- 
a ci ET rt 
siot & 0.º, 614 itos de ditos. nbr 

. JOÃO “a barca | milia & Aguos, 22 são- 
ASP roltaço = PVP ss DDIDOVADO O UU 


Comblosa descntga : 
Co Novembro! 
LISBOA — Hiate 5. Jonquina oh Ba 


jat 
BUNDBRLANDO bao Joteá 


4 TT LITE 

Emilia. 

: po omar. o! 
DO OO rente e ITS dit 
Termos de carga 
à (HaDatraNo roBoquastss oriaul 
LONDRES — Brigue ing. Arrow, cap, Peak,: 
| eibog am pd ormib amdiA ..obitmaa 
igoalivel 7889 9 md genteroai s lerillatai 

fe necan dfapaohA fam PAEASP INS 
Ep eye rain ul Wro Y TA a 814 « 

Assucar— 3 caixas e 90 sácias. to0h 

Ga PO saocas, * «SINOIOA 5 JDVS! BO 

Farinha de pau — 2 barricas, 


Ticum — 6 barricas e 3 saccas, 
Arroz —35 saccas, 


1 
, 


Mu vRSARA 


rs 4 


Gemeros despachados poiu mera da 
“eBtiva o sr 

Do Novembro 2 o o soam! 

Verguinha—5070 feixes. siso 
Barras de ferro—4723,. o ass ss 

Carvão de pedra—182 ton, 628 barricas. na 

Ferro fundido—bO tod. a» J0751 119 


e, 


S 60] . ] 


neegi 


7 "rematar o 0 tir 
Movimento dos vinhos e agnas-. 
| ardentes o, 
Novembro 2. . 
4 FO aobos ; Litros 
DEBBACHADO PAUA DRPÓSITU ro + 
Oedervenddct ecc dentircmand 5 13,00 
DESPACHADO PARA COBSUMO é 
Vinho maduro... scesprssessro. T0879,08 
ito verde... ..eecoo DL ABON,20 
7 EM VILLA NOVÁ Ds 
Vinho... caneta a." o o atolé vidio ) + 427389,00 
DSEEPACHNADO PARA XXIPORTAÇÃO o, 
Vinho, ....s aee. seque» unir é qr 21643,00 
Exportaram-se no mez de outubro 
Vinbor SOS 05... ido 000... 1695566,00 


praça de Lisboa 31 de outubro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até no dia 29 de outubro... 
Idem nodia 31,.... 


292:1648488 
21:9868356 


814:1408844 


e [d ) 


M — Na galera Saudade. M. A. Viéita 


arris com salpi- 


e 


4 » 
dé a 
+ 


48 A a 48 3/3 
48 A a 48 3 


BS1£ a E334000 


ssentamento, juro 

pago até 30 de junho de 1864 
Coupons idem, .«..« 
Titulos de 5 acções 
Portugal. 


> Co tações ofci « ia, 
+ ; 
Insoripções d's 


“doe do 


re... a... 


Banco Commercial do Porto... 2565 a 2585000 
» Uni  esanca rear 1303 a ERRA EOO 
“” Allian «nana na nn" o 
» Mercantil Portuense. ... 2565 a 2584000 
Titulos de divida publica (aa 
 Ligos) .esercucarenanea nas 1 a 2 
Titulosdo divida publica jasues) 2 a 4 
Titulos da divida publica [das 
tres operações)... .sscecsccc JO a 13 
Papel moeda enterencanto e TE 
Cambios 
| 80 d/v.. 531 
Londres..,.. 60 d/v.. 631 - 
e çoba |. 90 d/d.. 58% 4 
Paris... ... 100 d/d.. 630 o. 
Hamburgo... 8m/d.. 48 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1), 
Genova..... 3m/d.. 526 
Napoles....» 8m/d.. 626 
Madrid «,... 8d/v.. 920 
Cadiz....... 8 d/v.. 910 
Porto... ese a + par, , o. 
0 O PE eee 
4] BRAZIL 
Hio de Janeiro 


Ter Activo: 

Apolices da divida publica...... 15:6003000 
Letras descontadas....secccceus 16,095:8725927 
Ditas caucionadáB:s...sectáie.s  2,967:6105000 
Ditas de hypothecas..........va 892:7153580 
“-Ditas à ja del 2d Par ia - 675:8858354 

"Titutos em garântia de operações 
de creio. cocovon so o SEUL! SEMA SRAD! 
Contas correntes... . ccscsesve vo 1,415:5605676 
Titulos em liquidação... cexe.cne 2,439:9098963 
Edificio do banco e bemfeitorias.. 188:4843859 
Predios do banco. ..«..sasesseão 98:5683668 
Predios adjudicados ao banco. .....;  83:5728962 
Material para o expediente e emis- 
SÃO uns cande cera renm ereto — 6:5673897 
Mobilia.....esceecercensessaso 21:1725000 
Caixa de depositos. ..... En apt 
Cai gêral. 4. ai)an) 
PR coros  Réis.,. +. 33,863:5105289 


emergentes .jicssbiidadoooo 339:9825791 | 25 — Em  Edissa e o Rembroko; 

Venda TE direito de pit : 250:3038000 | . Dis ip e Ale. de Cardiô 
Lehrásiá/págar.cce sós ccccteio.  8,191:2258468) == no Em Plymouthyo Alarm, de Cardi 
“Contas correntes... ...cevecceo — 14,908:8218773 | 0 e) à isboa, com avaria. vs 
Emissão ....... eeesrvedevecco” 180008000] ==. » Jim Leith,o New Express, de Sincs. 

Traça ca 15:3988455 | 25 » "Em Gravesend, o Edissa, do Porto. 

im Ea PAGAr .ecerereeeeseeso ADE DO | O De Ta Portu à, (o Ribeiro de de 

coceoce 2º erepiago rodo deS ie ds ara e 0a. 

Valores depositados. .......vuvn+ 3:9618294 lds para Lisbo: psd 
Dividendos « R CAUÇÕES. .esncrsoo 14:1428720 | 25 E pr o rseb ara dd gro “AM! 
Júros a receber por contractos ce- 23 A artladool E W: p E - ã 

IoDradO.» o reacorseccrne sra 113:6685988 | 29 o Op odeio Ms 

PA mo BIS, oo esto TAMORÕODE> Pad REA pandrea o King of Tyro, do | 

Lucros e perdas: lucro gujeito & li- go "CAS! mo a Lo e e asian 
: paid ghorne, o vapor Macedon, de 
GUIAÇÃO à cares dobre dieoas te á bes —- Lisboa, e seguiu, em 21 pare Napolês. 
A] Déis. d.. 35,863:5108268 | 25 » e a Nazaire, o Ville de Lisbon, de 
té 7 A 18D0A. id 
| terem, | és ÁvITA 

BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK | 94 do ontubro Do Dungeness, o Ribeiro 2º, de 

— LIMITED EM 30 DE SETEMBRO DE 1864 e se! Shields para Lisboa, 
uia, dmpamçã: 170171 bo ESET | 7 
“Capital com as caixas filines o - FALMOUTH, 24 de outubro. — Sahiu para Go- 

agencias... ..cessesssrsecsso 2,400:000 8000 themburgo, o Adelaide, cnp Silva. + a! 

London & Brazilian Bank, London « = MAR AU Si 

e caixas ines MAS AL Hr Rae Eni ato cena 

Lettras a receber.,. ..crc.v.us . : 

DIS divtdntadna: ol (o iiD io: ; 4,815:1688900 | |. OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS | | 
* Emprestimos e contas Ga pl «» 11,228:5858050 | OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
“De jositos em conta corrente com o E do dA | ' MEDICO-CIRURGICA DO PORTO - 

ç Banco do Brazil eontros Mo STD es — 

esa aixa : em mo€ TÉDIO. ces oo : ar 
Da Mobilia, EO: POLIDO LE 18:3808760 | & | metro 0 
ITPS Ty À Ago sed & ne É mera meme EC 2 PEIES : 
Pla « -20,744:4098790 
e esa eo Milano se: AO ENE) q | temra dE Estado 

Co Passivo o 4 » || É | correcta) io, é ido cof 
- Capital. su... o atenas dna 0 4,622:2228220 É. E rea r dão 

London and Brazilian Bank, Lon- |. oa A a F& | cão-100 ge e 

don, e caixas filiges. ,. vc...  1,693:8798710 y aa 4 

Contas correntes, depositos e ou- - E ; Sinta q 

tros valores.... sapo DE 13,619:0105010 gh». 47,94 | 133 | 890 S. l|Encoberto 

«Letras A Pagart.Lc.ccccusser. 809:2978850 ! RT sTELe 
oi nro diga? TUDAA A 43 “ON NAA-ADO 4700 bs : ATA 

Réis. suuuass 90H88:4098790 m.d | | 14,1 | 89,1 | E. | Idem 1“ 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO | 


"PERTENCENTE AO MEZ DE SETEMBRO 


, RAL 


CO CO “Pastivo: ERÊ > 
Capital: valor de 40,000 acções 
do aca motoca" scr 0O 3000 
n ... “q... ..- . 7 “ bol 
Lucroê Suspensos : os reservados + 


4 


” BALANÇO DO BRAZILIAN & PORTUGUESE 


"Deposi 


< 


“Entradas a real 


et tee ra TUR 


BANK LIMITED EM 30 DE SETEMBRO 
Activo 
Brazilian & Portuguese Bank 
“+ Limited, Lóndres: 
isar 4,444:4443444 
Saldo de sua conta 757:7205488- 


Letras 'descontadas. coeso rsês.s 
Letras & contas correntes caucio- 
mudas... ccc cel fui 
Casa do banco, mobilia, e ou 
despezas. .... “o dados secuusa 
Di rorsoninaldo do varias Contas. 


os: com reti- 
)  MB;6DABATB | 


- 


5,202:1645982 
6,671:9435616 


696:9703565 


37:2185520 
2,415:8468486 


— 


radas livres..... 
Em conta corrente 
SE 


A 
o 
1 ” 
a 0” 


1 


 ———" sãos:191 8713 


a e 4 cosa bs. 18,430:2708832 
ITBI, “a est gro 
sim + ao Passivo e (> 
Capital com que foi oroudo, +.  8,888:8895888 
Depositos: am É 
Diversas contas cor-. 


E 


“ 


-- xentes com juro... .6,104:201 8674 V 


Letras a pagar por 
dinheiro ie ed 


a jurog: +. «1 +17) 488:0013601 [| 
Ouro, titulos com- A 

mércises e ontros. 1,299:4985914 
Garantiadocreditos ” 

» e contascorrentes. 8501228222 “o 
osmaamatar pf vimp Lrctuaçee 9 100BIBESAL 
"Diversos: Saldo de varias contas 1,353:4785703 
=SS0MO 1, EIFO TEUS US A doi 1:0843400 

Réis ..... 18,430:2705832 


(Ext. do J. do C. Rio de Janeiro). 


"*. Pernambnco, 8 de outubro 

às , REVISTA BEMANAL 
+». CAMBIO — Saccou-se sobre Londres de 27 € 
meio a 27 ecinco oitavos d. por 18000, sobre Pariz 
a 846 réis por fr. e sobre Lisboa a 95por cento de 


" premio, elevando-so os saques effectuados durante a 


“Bemana a lb 40:000. . | 
ALGODÃO—O de Pernambuco, vendeu-so de 
228000 a 248000 por arroba, eo da Parabyba, pos- 


to a bordo, a 245500. 


, 
“ . 


s 


" AGUARDENTE Vendeu-se a 753000 a pipa. 
? OUROS — Os seccos salgados venderam-se a 
165 réis pa libra. lr 
AZEITE DOCE Vendeu-se o de Lisboa a 
287000 galão. os 
CAFE'—Vendeu-se a 885000 a arroba. 
+ 'TOUCINHO—Vendeu-so o de Lisboa de 83200 
a 88300 a arroba. «x 
- DESCONTOS-— O rebate de lettras regulou de 
'8 a 10 por cento ao anno. ms 
FRETBS — Para Liverpool pelo algodão tres 
quartos. 


PARTE BSARMENERN A 


Porto ? de novembro 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 3 de novembro 
Ás 7 E MEIA HORAS DA MANHA 


Fica fóra da barra: 
Vapores Maria Pia, ing. Beta e Braganza. 


| 


| Brig º 
prus. Johann von Schubert. 


Patacho Josephina » sms mm o 
Escunas Alarm, Andanf é uma outra 
Hiate Orienta. 


Vento N. E. (freaço) e o mar um bom, | 

O O TT UTEIS TA 
movimênto máritimo de diversos 
wo portos do reino | 
Lisboa 30 de outubro 


ENTRADAS |, : 
GENOVA (o escallas) — Vapor hol. Berenice. 
NEW-CASTLE, 19 dias—Chalupa belg. Woor- 


DB. . 
o LONDRES, bdias—Vapor prq. ing. Scidian. 
HAVRE, 4 dias— Vapor paq. fr. Ville de Brest. 
—Hiate Aguia, sabiu no dia 29 para Setubal 


[e entrou arribado por causa do tempo. 


MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ, 5 dias — 
Vap. paq. fr. Villo du Havre. 


SAHIDAS | 
LIVERPOOL — Vapor pag. ing. Italian. 
Idem 31. 


UNTRADAS 
'. PORTOS DO BRAZIL, 22 dias. — Vepor paq. 
ing. Magdalena, 
PORTIMAO 2 dias. — Hiate Beijinho. 
| SAHIDAS 
» RIGA. — Barcaruss. Lubinka. 
PORTO. — Vapor Maria Pia. 


"Figueira ?8 e 29 de outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma 
Idem 30 
Não entrou embarcação alguma. 
CS e SABIDAS | 
TERRA NOVA, — Patacho ing. Emma, cap. 
Doyle, sal. | 
Aveiro 28 a 30 de outubro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


, e mesa 
BRAZIL 
Bahia 


Entrou n'esta porto, em 11 de outubro a barca 
Douro, procedente do Porto, CO ! É 

Sahiu ds mesmo porto, em 6 de outubro, o hiate 
Alliança, para Lisboa. ni : 


ata tá ta at ata dE. 


movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos do Poríugal 


Ê 


o eNTRADAS 
21 de outubro Em Sunderland, o Lork., de Lisboa. 
24 » Em Gravesend. o King of Tyre, de 


Pd ts 


- aro. 
» Em Deal, 0 


746,58 


+ 


n Ive 


Idem 


3 +) 744,19 


Maxima temperatura E aqui 

Minima |» 2,2 o! 

Quanti de: de ozono 11,5 Ta” 

Pluvimotro (alt. da agua pluvial em sil.) 30,0 
O director, P. A. Dias. '“ 


q 


E” 


Pa . E 4 
OBSERVATORIO RAS 2) DO INF ANT E 
D. L b 
, 


e, 


Domingo 30 do outubro ás 9 birds do manhã 


* | Pressão | TOMPo | vento 

Lisboa ...... 756,1 S.fr. (Pold. ch. 
Iodo Cos | aa DS TE old RR 
Campo Maior 159,6 138 SE. fra. (Encobort 
Moncorvo ...| 757,1 | SE for. 'Told, ch. 
emperatura da «Tê | 

Lis RRRS e | Temperatura Minima... ces. 15,3 

Estado domar Porto cas Aa 


As alturas barometricas são correctas o redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
—Q director, Fradesso da Silveira, 


. 
a O gesral : 1 


|A-ULTIMA HORA 


"O comboio do correio ainda hoje chegou 
às Devezas duas horas mais tarde. 

Recebemos a nossa correspondencia depois 
das 8 horas. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa ? de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


“Sem chegarem á falta da inicial que costu- 
ma firmar as correspondencias do seu perio- 
dido, hão-do os seus leitores dar pela ausencia 
do illustrado e incansavel correspondente, que 
o põe ao correhte do que por aqui se passa; 
por consequencia a primeira necessidade por- 
que devo principiar, e que decerto não é a 
menos agradavel, é que a ausencia do seu 
bello correspondente será muito curta. 

Não correm hoje novos boatos dos qua por 
ahi tanto tem abundado, e que o tempo se vai 
encarregando de desfazer, mas ba noticias 
satisfactorias do estado dos nsssos fundos na 
praça de Londres. | | 

Tiveram alguma descida resultante, segun- 
do me aftirmam, principalmente da insisten- 


ra, Btarlight. 
ing tê e 


| por deliberação já anterior, mas muito acer- 


| verneira foi violenta n'estes ultimos dias, e que 


E 
1 


4 


* 


para ge prepararem para o prophetisado em- 
retiro: A soil A + q Rei hollan- 


dezes de titulos nossos. 


sendo certo que entre todos os fundos que tem 
soffrido o abalo da crise por que se está pas- 
sando, e que não foi indifferente na praça de 
Londres, os nossos foram os que'menos desce- 
ram, 

E' uma circumstancia que não nos desfa- 
vorece, e ao contrario deve registrar-se com 
agrado. 

Dizem-me tambem que as ultimas noti- 
cias vindas do Rio de Janeiro sustiveram 
muitos compatriotas nossos possuidores de 
fandos n'aquella capital, e na casa fallida de 
Souto & C.º, que estavam resolvidos a ir ao 
Brazil se vissem em maior perigo os seus ca- 
pitaes. 


São cinco horas da tarde e ainda não 


chegou o correio do norte que nos devia vir | P 


pelo comboyo da manhã; e ahi lhe com- 
a as informações mais authorisadas que 
colhi. a 
Proximo a Arzila, para cá de Coimbra, 
está a linha interrompida em consequencia 
de ter desabado uma trincheira. Por isto ou 


tada, os fiscaes do governo não deixaram an- 
dar os comboyos de noite, e o que d'aqui 
partiu á noite só hoje ás cinco horas da ma- 
nhã devia seguir do entroncamento, onde fi 
cou;o que dovia aqui chegar pela manhã, 


vindo d'essa cidade, ficou em Coimbra, d'on- | 


de só podia sair ás seis da manhã, Parece 
porem, que este teve de voltar para traz por 
causa do transtorno da linha em Arzila,e só 
muito tarde aqui chegará ! 

O comboio de hontem ás 7 horas da noute 
só chegou hoje ás 4 da madrugada. Isto teve 
muita gente em cuidado, e não fazendo as con- 
siderações que o caso pedo, só direi que a in- 


pena é que a linha, apesar de nova, esteja em. 
tão más condições para lhe resistir, a ponto de 
so interrompêr o serviço por tão largo espaço 
de tempo. . | nie RR | 
“ — Affirma-se que as negociações ácerca da) 
confirmação do bispo de Macau estão em cami- 
nho de completa satisfação do direito da coroa 
portugueza, e da dignidade do paiz e do go- 
verno, e contam-me a este respeito que, alle-. 
gando o nuncio a falta de missionarios nossos 
na China como causa das resistencias de Ro- 
ma, 0 nobre presidente do conselho de minis- 
tros lhe propozera que se pozeasem os missio- 
narios ou alguns dos que Roma lá tem ao ser- 
viço de Portugal, ficando.a nosso cargo esti- 
pendial-os como se pigrinsso, e que o nuncio 
não tave por ando. escapar, senão dizendo 
que osses não reconheciam o ordinario portu- 
guez, | | 

São claros os intuitos que n'este facto se re- 
velam. Es 38 

“ -— Estão suprimidos mais dous conventos, 
0 de Ara Ceeli em Setubal,que tem apenas uma 
religiosa, eo de Nossa Senhora da Esperança 
em Villa Viçosa, que tem duas. 

Quanto aos outros, espera-se quê os prela- 
dos cumpram, devendo considerar-se como 
uma garantia para a energica e cordata con- 
clusão d'estas providencias o espirito circums- 
pecto do snr. Silveira da Motta,que está á testa 
da respectiva repartição. 

— Instala se manhã o conselho fiscal da 
Companhia Geral de Credito Predial, devendo 


[occupar-sen'esta sua primeira reunião da op- 


ia | portunidade de 
DE a i al TRT res 


Ge 10 p. C. 

fa bons fundamentos para crer que quan- 
do começarem os registos das hypothecas, a 
companhia esteja habilitada a abrir as suas 


| operações;e pelo menos se empenham bons de- 


sejos e esforços para este effeito. 
“As primeiras sessões do conselho são na 
casa do Banco Ultramarino, por ainda não 
torem casa sua. 


E FA 
“O jury dos concursos para as conserva - 


torias apresentou hoje a sua classificação, que 


ca seguinte: | > 
Abilio Bandeira, Bom por 3 e Esperado 
por 2; Acurcio Quaresma, B. por3e E. por 
2: Guerreiro da Ascensão, E. por todos; Ze- 
ferino Rodrigues, E, por 4, B; por 1; Dr. 
Carvalhaes B. por 3 M. B. por ): Bernar- 
dino Pinheiro, B. por todos; Beirão, M. B. 
por todos; Luciano de Carvalho, B. por 4e 
. por 1; Macario de Castro, E. por 4, B. 


pic 


Ficam excluidos quatro, e vagos 3 luga- 


Ceu res, pára que-serdey em breveç abrir novo 


concurso. 
4. — Está decidido quo o governo não com- 
as duas corvetas de guerra que lhe foram 
bferecid , é que tinham sido feitas nos poi- 
tos de França para a Prussia. 
— Tambem é fóra de duvida que o go- 
uerno hespanhol deu completa satisfação por 
causa do aprisionamento do navio «Virgem 
del Refugio. BIRO (Ml | 

— Hontem em S. Carlos foi muito patea- 
da a opera «I due Foscari», que pela primei- 
ra vez foi á-scena, é houve na plateia exces- 
sos que ao menos à presença das pessõas 
reses deviam ter evitado. k 

— A alfandega grande rendeu no mez pas- 
sado a enorme somma de 314 contos. Não ha 
memoria senão de um méz em que o rendimen- 
to chegou a 400 contos; na occasião em que 
as notas começaram a ter curso forçado, 

- O «Diario» de hoje publica as allocuções 
dirigidas a El-Rei o Senhor D. Luiz no acto da 
recepção pelas camarás municipaes de Lisboa 
e Coimbra, pela deputação: da Universidade 
e pelo director da eschola medico-cirurgica de 
Lisboa. 

Como já tinha obtido a da Universidade, e 
se tornou notavel a vinda do conselho dos de- 
canos em mensagem especial e até mesmo por 
estar redigida em termos que revellam bem o 
cunho da gravidade que aquelle respeitavel 
estabelecimento não pretere em todos os seus 
actos, ahi lh'a mando com a resposta de El-Rei. 
Posso ainda dar como rasão a certeza do agra- 
do especial com que o Senhor D. Luiz rece- 
beu a obsequiosa demonstração da Universi- 
dade. . 

Eis a allocução e a resposta : 

Senhor. —Fiel ás tradições de respeito e de de- 
dicação que prestou sempre aos seus augustos pro- 
tectores, à Universidade de Coimbra não póde Pera 
de exultar n'este dia tão anspicioso para ella e paré 
todo o reino. 


E nós, Senhor, em nome d'ella viemos pessoal- | 


mente (pois que a facilidade das commanicações o 
permitte sem detrimento do estudo e da disciplina 
academica), viemos pessoalmente apresentar as suas 
felicitações, prestar as suas homenagens, protestar o 
seu affecto e obediencia, e assegurar emfim a Vossa 
Magestade que a Universidade de Coimbra fará pór 


cia com que uma parte da nossa imprensa, à | não desmerecer o credito que até hoje tem Eranio, e 
O- 


adversa ao governo, tem, 
asseverado a existencia de um novo empres- 
timo contrahido ou a contrahir pelo governo, 
!motivando com isto a affluencia de alguns 
possuidores de fundos portuguezes á praça 


sem fundamento, | 


empenhará todas as suas forças para dar ao paiz 
' mens que, pela sus ilustração e moralidade, honrem 
| O nosso primeiro estabelecimento egcientifico, sejam 
dignos dos mais elevados cargos da igreja do Estado, 
e possam até causar inveja nos estrangeiros. 
Igualmente a Univorsidade, grata à honra e 


| As communicações telegrapbicas assegu- 
ram porém que este estado vai melhorando, 


dia 31 pelo theatro normal 


jonistas a cntra- | . 


e Pina, M. B. por 4, B. porl;| 
nseca, Elor 30 B, por 2, 


“distineção com que sempre 'a tractou El-Rei o Se- 
mmhor D. Fernando, o felicita m'este dia em que 


so celebram os seus annos. Tomas] 
Digne-se V. M, acolher enagolo estes pro 
OB 8,08 votos sinceros que todos fazemos pela 
tinuação da preciosa vida ist de NV. M,, 

e S. M, a Rainha, de 8. A. o Principe o Se- 
nhor D. Carlos e de toda a real familia. - 

Em nome da Universidade pedimos a graça 
de beijar as regias mãos, 

Resposta de El-Rei : 

Agradeço os sentimentos que me expressaes 
em nome da Universidade de Coimbra. Certo estou 
de que tão illustre academia corrosponderá sempre 
por seus actos ao elevado conceito de que merecida- 
mente goza entre nacionaes e estrangeiros, promo- 
vendo à cultura das sciencias, que mui sazonados 
fructos póde dar, para honra e proveito do paiz. 

A lealdade e affecto de que o corpo universita- 
rio faz timbre para com meu augusto pai El-Rei o 
Senhor D. Fernando, para commigo e toda a real fa- 
milia, serão indeleveis em minha memoria, 

- Traz mais o «Diario» a ordem do exer- 
cito n.º 57, em que além 'de algumas graças 
e melhorias concedidas a differentes militares, 
ublica o resultado satisfactorio que para O 
coronel de infanteria 7, o snr. José Paulino 
de Sá Carneiro, deu o inquerito commettido 
a um conselho de investigação para averi- 
guar ácerca da accusação feita áquelle dis- 
tincto militar, de haver convidado muitos sol. 
dados do seu commaddo para irem assistir 
aos interrogatorios, a que elle era chamado 
no tribunal da Boa Hora, o que foi conside- 
rado attentatorio da independencia e liber- 
dade do poder judicial. 

Foi a célebre questão suscitada entre 
aquelle militar e o juiz Vasconcellos. | | 

O conselho declarou o sur, Sá Carneiro 
completamente illibado da culpa que lhe im- 
putavam sem motivo nem fundamento. .. 

— À universidade de Coimbra iniciou, no 
dia 31 uma pratica que a houra muito, envian- 
do os professores mais graduados das cinco fa- 
culdades a felicitar em seu nome o monarcha, 
- - A deputação era composta dos cinco deca- 
nos, snrs. Rodrigues de Azevedo, de theolo- 
gia, conselheiro Ferrer de direito, conselheiro 
Jeronymo José de Mello do medicina, Rodri- 
pes Vida do plilovophia, e Gonçalvos Ma- 
mede por parto decano do mathematica que 
dão poude vir. | 


- Segundo as antigas leis e praticas, que 
demp o dbnsiderkir dh EOVAO a Uuiversidade, a 
deputação tomou no cortejo o lugar ne - 
diato ao da municipalidade de Lisboa, que 
primeiro, e era vistosa e grave a presença. 
cinco respeitaveis professores com os seus ha-. 
bitos talares e capellos. siso 

Ao decano de theologia coube recitar a al- 

ocução, como pertencente á faculdade que 
tem oprimeiro lugar em todos ós actos uni- 
versitarios. . «ovos a: 

Os cinco professores. partiram hoje para 
Coimbra para não interromperem a regulari- 
dade dos seus trabalhos academicos.. | 

O gnr. marquez de Niza, que superintende 
as obras que se estão fazendo para a construc- 
ção da nova sala das sessões da camara dos di- 
gnos pares do reino, incumbiu o sur. José Ro- 
drigues, pintor bem conhecido, para fazer o re- 
trato de El-Rei o Senhor D. Luiz, que deve ser 
collocado n'aquella sala. c 5. 

E' o snr. Rodrigues quem tem pintado & 
maior parte dos retratos de El-Rei que se en- 
contram em diversos estabelecimentos publicos 

o paiz, toy ahiro? 

— Ouvi gente muito sizuda queixar-se da 
impropriedade do espectaculo offerecido. no 
a SS. MM., dia 
queeradegrandepala. 
Av RT o ha Emo Is qr tetad 9 efa 
E «Solo? ssanizai corottados 
rr bee cmademndameeimen no gininc ob | 

Fanve orméii 
cymopse da parte ofMoial do Bramio 
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AA 7 MINISTERIO DO REINO 

Allocuções dirigidas a S. M. El-Rei o Senhor 
D. Luiz 1.º no dia 31 de outubro por ser o dovseu 
fausto anniversario, a SMTP 7 

| MINISTERIO DA QUEBRA” 
Ordem do exercito n.º 57 de 25 de outubro. | 


SS Ar. sOTunA 


Folhas de Pariz de 28, de Madrid de 
29, do Havre e Bruxellas de 27. 


“escnchos dos jornnes estramge:ros 


LYON27. — Oimperador Napoleão per- 
noitou n'esta cidade, e esta manhã segui 
para Niza. 
BER 
Petersburgo dizem que o governo resolveu 


não fazer refóráia alguma nã Polonia antes da | 


sua reorganisação social. E 
- O recrutamento decretádo na Russia é tni- 
camente destinado a prehencher as praças dos 
soldados que foram licenciados ha SonpO 

“PARIZ 27 á houte. — O balancete sema- 
nal do Banco de França, publicado pelo «Mo- 
nitor» d'esta tarde, 6 0 seguinte : 
- — Avgmento do namerario19,500:000 fran- 


ços. ted iene, 
“Valores de carteira, “diminuição, francos 
90:000:000:70 «Sad di. mb ojmemio * | 

Notas em circulação, diminuição, francos 
SO BODUDÕAR à Etnanoa agua a Losi 
“O NIZA 274 noute, —'A entrevista dos im. 
peradores terá lugar ámanhã sexta-feira. 

No sabbado sahirá'o imperador Napoleão 
com direcção a Toulon onde passará uma gran- 
de revista a todos os navios da esquadra-do 
Mediterraneo. | V 

O imperador Alexandre partiu no domin- 
go directamente para Kehil, 

COPENHAGUE 27. — Os debates re- 
lativos à mensagem em resposta ao discur- 
so da corôa foram rênhidissimos, reinando 
no Folksting uma irritação mui grande, se 
timento motivado pelas circumstuntias. Da- 
pois de unia discussão muito tompestnusa foi 
rejeitado o projecto de mensagem por 44 vo- 
tos contra 44; Dorrnle 

“O periodicoo «Diritto» foi recolhido po 
causa de ter publicado a proclamação de Car- 
roli, convidando a soccorrer os insurgentes do 
Veneto. cT | 

NIZA 27. — O rei Victor Manoel mandoh 
Sonnatti a Niza para-comprimentar em seu 
nome os imperadores da Russia e de França 

NOVA-YORK 18. —Corre o boato de q 
o general Hood tomará Atlanta com quat 
regimentos de federaes, porém esta noticia « 
rece de confirmação. 

TURIN 27. — As noticias que ha sobre 
os rebeldes do Veneto são contradictorias. 
Em quanto que a «Opinione» crê que são im- 

onentes e de pouca consideração, cartas fide- 
PA de varios fpontos annunciam que 500 
refugiados nas montanhas podem oppor resis- 
tencia por muito tempo. | 


tos ] 


(gra a snr.* D. Maria Joaq 


dos NE ha, de 


“|tresdias fogo do are artifício e musica. 


é ly 


LIN 27. — Cartas recebidas de 8, | 


'| Banco Nacional Ultra- 


aj Ni se tendo reunido a assembleia geral 


- |nião dos snrs. delegados da Caixa de Credit 


TELEGRAPHIA (PS aro qua 


| Commerciodo Porto | igreja da Trindade. Quem a achasse e a quei- 


* (Dos seis correspondentes) | Fa entregar póde fazel-o na mesma rua n.º 
MADRID 2 DE NOVEMBRO A'S 10, HO-[|317, onde receberá alviçaras. (4596) 
RAS E5 MINUTOSDA MANHA ' lerO dia 1 de novembro, pelas 10 horas da 


“O governo hespanhol levantou o interdi=| 
cto aos despachos de Bolsa. 1! 
CALCUTA 5 de outubro. — Houve um ter- 
rivel furacão. Perderam-se 112 navios, & 
morreram 12:000 pessoas. As perdas são 
calculadas em 200 milhões. sena 
ROMA 314 de outubro. — O cardeal Anto- 
nelli ainda não respondeu ácerca da conven- 
ção de setembro. E UC 4 


à it ado; t+ 


'noute, appareceu na freguezia de S. Ni- 
colau um cevado: a quem o mesmo faltar 
queira dirigir-se ao regedor da mesma fre- 
guezia, que se entregará a quem der os si- 

mes certos e pagando a despeza que se tiver 


eito. (4695) 
“AO BARATEIRO 


a |NA RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35, 
“ESQUINA DO CARREGAL—PORTO 
JOSE de Oliveira Alves tem 4 venda no 


o 
E. sta. 


. . 


, + a 1 
des À "1 bidis ,EmsolY 


— - os ? seu estabelecimento grande porção de 
: Em ido d de novembro lenços de seda, que vende a 300 320 réis; 
| JOÃO. — 3,º representação executada pelo | ditos de setim a 440 réis e de mais preços; 
taculo dividir-se-hg 
duas de prestigiditação é uma dá distibuição de | Patos do borracha de 1.º qualidade para ho- 
12 graciosos e ricos presentes, tivados á sorte, sen- | Mem a 520 réis, para senhora a 420 r éis, para 
: creança a 360 réis; cassas pintadas a 135 
Si de 44 4h furto esisetadi 
RE ee ea miras para calça, que vende a 28250 réis. 
| EA Também récebeu ultimamente um lindo 
| | sortimento de fazendas de lã proprias para 
| ho dE 47 Pu Imodos. (4703) 
CR simeeme | Anvn doanncita da amas da farra do 
Agradecimento Novo deposito de camas de ferro de 
“| lisboa e colxoaria no Porto 
meio a todos os ill.=ºº surs, que se digna- > 
ram'assistir aos officios de sepultara que por- estabelecimento de colxõese camas de 
alma de sua presada mãi, tiveram lugar ná ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
ue vende por preços commodos, na rua 
na noute de 27 de outubro, testemunhando-lhe 
o seu reconhecimento e gratidão. 44 Igualmente toma conta de qualquer en- 
| | (4704) commenda destes objectos, que satisfará 
) fes Ol sdáiia q 
| A (4697) 
ST | 
radecimento - | Fórmas de cal 
ANTONIO opiedo na dalhãos, agradece por MANOEL Lamas e Quintarronis, mestre 
este meio a fodos ôs seus amigos e mais. formeiro com prática e theoria na arte 
so de sepultura por slma do sua prezada so- | Sada do Corpo da, Guarda n.º 34 e 36, o 
úina da Silva, | qual se promptifica a fazer fórmas de calçado 
em todo o systema e à vontade dos freguezes. 
le Villa Nova do Gayana noute | À ambem se pr EA 
o 26 da but bro esiomunhaa Ai . todo pessoas que tiverem o gosto de as ter do ceu 
4 o grali dão. em calçado para poderem calçar a gosto e com 
4705) perfeição, assim como se promptifica a fazer 


ja raça dungaro Mre Vello-— Magia-illusão. — À polinhas bórdadas de 80 réis para cima: sa- 
do o principal um relogio de gala dourado, — A's 8 
os PP ». [réis o metro. Tambem tem córtes de case- 
| a estação, que vende por preços muito com= 
RICARDO Soares Duarte, agradece por este MANOEL José Guledes:abriu: à seu noto 
igreja de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 4 &Bbllomonte n.º 48 e 50 
a com perfeição. . 
wo Ag çado 
pessoas, que se get ão respon- | de, sapateiro, acaba de se estabelecer na cal. 
que teve lugar na parochisl igreja de pn Tambard se Hrompllica: a faser £0 
| Tambem a faz rmas para 
0 seu reconhecimen | 
di de madeira para às pessoas que por 


eus obusimmo 


Diap, TERÇO dO En - | doença lh'a tenham cortado, A perna será 
O tódos os é idbihho Anth e a a À construida de cima à baixo, com os movi-= 


mentos necessarios para poder andar e usar 
calçado, sem que seja notada a sua falta. 
annunciante tambem faz fôrmas de cha- 
de toda à moda. 

- N. B. Pelas pernas e fôrmas para parti- 
culares não se exige a paga sem que sejam 
experimentadas. (4698) 


aee 
Gabriel da Rocha 
s o 
Quintas 
OM estabelecimento de tamancos de todas 
-as qualidades, e botas atamancadas para 
| homem e senhora, premiado pelo jury da 
exposição universal de Pariz em 1855 e na 
industrial portuense em 1861. 

Avisa a todos os seus amigos e freguezes 
que, para evitar qualquer engano, todo o 
calçado que sahir do seu estabelecimento, 

À BUNCa- | tanto por junto como a retelho, leverá, de 
ra hajam comboyos extraordinarios agora em diante, marcado por baivb do pau, 
cla | (4712) | em letra redonda —GABRIEL DA ROCHA QUIN- 
O barão. e baroneza das 


| bad s Lages não pode- | TAS, PENAFIEL. 
rám por justificado motivo, despedir-se 


midis pessoas que da melhor boa 
reram à auxilial-o e prestar-lhe todos os seus 
serviços ria extinção do incendio que se ma- | 4 
nifestou na casa de sua habitação, em Mi-, E 
ragaya, na nonte de 1 do corrente, desejava 
Ba. (7 elite dt Sd partil- 
cular; mas não lhe sendo possivel fazel-o, vem 
por este meio protestar-lhe a todos sua eter- 
na gratidão. 
Miragaya 2 de novembro de 1864, 
Benigno Garcia Pinto. 


(aum |IQ 


fais PRERERRE SEREO: em oo! 
Grande festividade em Espinho 
EM o dia 17, 186 19 do mez de dezembro, 
=" fosteja-se em Espinho Nossa Senhorá de 
Ajuda, com grande pomps, havendo nos 


+. Espera-se que no domingo 18 e sagunda- 


| j Vendem-se e tomam-se encommendas 
das familias de quem tiveram a honra de re- | NO Porto, largo dos Loyos n.º 47, e em Pe- 
ceber comprimentos, darante a suá residen- | nafiel, em casa do annunciante, rua da Aju- 


cia - Foz. | an.,º 10 (4704) 
edeém dêsculpa desta falta involuntaria, | Camanfaramann 
é rs |. Cemento romano 


E 
Cemefito portland 
— GARANTIDO 
DE-SE ás barricas por preço commodo. 
Rua de Bellomonte n.º 60, 


MUW rr rito Í , 
Estulptór José Jósquim, Teit 8 É bhos 
retirando-se para França, onde téncio- VE 
na estudar, e não lhe sendo possivel dispôs 
dir-so de todos os seus patrícios, amigos e 
parentes, pessoalmente, por se achsrem 
alguns d'elles muito distantes, o faz por esta 
forma, dando a todos um adeus de gratidão 
e saudade e offerecondo-lhes o seu limitado 


(4710) 
Lanifi- 


prestimo. | | 

Porto, 29 de outubro de 1864. 
au José Joaquim Teixeira Lopes. 
oi TATO) 


. 


+ em 


Club Portuense 


fria 


ata gaga Gt pia so pigs et NEMAU) 
No deposito da Fabrica de 
“Clos de Alemquer, em Lishoa 
RUA DOS RETROZEIROS N.º 51, 1.º 
: ANDAR 
 — «ESCRIPTORIO DE CONSTANT BURNAY 
ECEBEM-SE encommendas de todas as 
“qualidades de fios de lã, grossos e finos, 
de todos os numeros e cores por mais varia- 
A das que sejam, branqueados e crus. 
| marino “Os ro pd são Ay ds gror elo systema 
Sana - | : "| metrico, numero 8 tem 8: metros de 
É eta Rea pas gerencia NE comprimento ao kilogramma, À finura maior 
cional Ultramarino no.dia 31:de outubro ulti- é numero 28, aliaz RP=000 metros ao kilo- 
mo ao escriptorio do tabellião Joaquim Igna- A pp Fazem-se fios de todos os numoros 
cio de Souza, rua de Santo Antonio n.º 51,| ag ci | E E 11 a (St11) 
ara assignarem procuração que authorise a |. | 
e em seu nome à DobiA cdmipeltaitá con- |. Largo da feira de 3, Bento 
po pratas e consel Ee administração SE 4 644 
o mesmo Banco, e não tendo sido por isso |« : 
possivel concluir este trabalho, a den Léao Vigor si Tinto Champ q800 4700 a 
ir par esperar mais até ao dia 6) = — debe arde, EE 
do corrente, declarando que até então podem ATT 
ir ã0 referido coBETUtIrTO Oilitigar RGdNáO o padl é b ATTENÇÃO 
os que ainda o não fizeram não só dos que pro- || TABA de chegar a esta cidade, de volta 
testaram, mas tambem dos que adheriram ao de Lisboa, Silvério Alves da Costa, de 
protesto, e emfim, dos que recusaram as suas | Santo Adrião de Armamar, que cura a sur= 
entradas. ali dez em menos de um quarto de hora sem o 
Porto 1 de novembro de 1864, mais leve incommodo. 
| Acha-se na hospedaria de Domingos S. 
Cosme, no caes da Ribeira, proxima á ponte 
pensil, onde se demora até à do corrente. 
Nos dias 10 e 11 estará em Penafiel em 
do Club Portuense no dia 30 de outu-| ES? da Gidea Leinpo, LIS 
bro, por ordem do exc.=º presidente são de la 
novo convocados os socios Pára domingo, 6 EN Leilão 
do corrente, ao meio dia. (4708) | RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 70 a 72 
TA A PERÇA FEIRA 8 do corrente, pelas 10 
REUN TÃO horas da manhã, haverá leilão de um bi- 
O dia 6 do proximo mez de novembro | lhar e um piano, um sanctuario, cadeiras, 
N polás 9. horas da manhã, nã ruà de Bal- camas de ferro, um espelho grande e muitos 
lomonte n.º 12, por ordem do snr. presiden- | Mais objectos existentes na mesma loja, 
te da assembleia geral, ha-do haver reu-| us ES) (Gio) 
DRECISA-SE de 1:6005000 a juro dando- 
so de garantia e hypotheca uma letra 


e Soccorros Mutuos da Associação Industrial | & 
Portuense, para lhes ser presente uma pro- | com firmas idoneas, e uma boa quinta nos su- 
posta da commissão administrativa sobe burbios d'esta cidade; a quem convier quei- 
objecto de interesse pará o estabelecimento. | ra dirigir seu nome e morada em carta fecha- 
Porto, 29 de outubro de 1864. da á rua de Santo Ildefonso n.º 140 com as 
Felix x Fonseca Moura, | |iniciaes D. G, (4692) 
l. secretaria, | | AWUEM perdeu uma bolsa com dinheiro, 
mam DT ma OD Q air be do Almada n.º 62 (antiga 
RS - DU” allgmão, professor de|rua das Hortas), que se lhe entregará, dan- 
FM “>? linguas, deseja empre-| do os signaes certos. (4694) 
gar-se em Portugal, A House uma chave de uma secretária, 
defronte do Banco Commercial: quem a 


Dirigir-se, franco, no snr. Wenk, li- 
ivreiro, Rotterdam, Blaak, M. N. ! quizer pa dirija-so á rua do Breyner 
VOA) dt SE Sem vor (4715) 0.º 208. | (4693) 


- 


Sociedade do Palacio de Chrystal 


OR ordem do ex,”º snr. presidente da as- 
semblêa geral d'esta sociedade, são con- 
vidados os snrs. accionistas, a reunirem-se na 
proxima sexta-feira 4 de novembro pelo meio 
dia no edificio da Bolsa, para se discutir a re- 
forma do estatuto apresentado pela commissão 
nomeada na ultima sessão, e resolver sobre 
outros assumptos de urgencia. 
Porto, 28 de outubro de 1864. 
J. A. de Miranda Guimarães. 
1º secretario da assemblêa geral. 
(4636) 


cmi 0 O A MS A 
NA administração do concelho de Gaya 

tom de proceder-se, no dia 14 de no- 
vembro proximo futuro, pelas 10 horas da 
monhã, á arrematação de uma quinta sita 
no lugar da Bandeira e sitio chamado das 
Barreiras, freguezia de S. Christovão de Ma- 
famude, do dito concelho de Gaya, que se 
compõe de casa de habitação, ramadas, ar- 
vores do fructo e de espinho e terra lavra- 
dia, tudo cercado de muro, e bem assim 
do duas tapadas de matto, que são perten- 
cas da mesma quinta, uma sita no lugar do 
Monto Grande, junto ao chafariz dos Arre- 
pendidos, da dita freguezia, e a outra de- 
nominada do Rechio, sita no lugar de Trou- 
quella, freguezia de Villar de Paraizo d'este 
mestão concelho, e isto em conformidade do 
regio alvará de 5 de abril ultimo por poder 
ter lugar a subrogação por inscripções da 
juncta do credito publico, parte do dote de 
D. Maria Adelaide de Sousa Alves Ferreira 
Pinto Villar e marido Arnaldo Alves de 
Sousa, ds cidade do Porto. Os titulos podem 
ver-se em casa do sollicitador Joaquim Fer- 
reira da Costa Guimarães, na rua de Cima 
de Villa n.º 18. (4533). 


Contra annuncio 


PRRÂNCISCO Xavier Calheiros de Noronha 
o mulher, tendo visto no jornal «O Douro» 
n.º 181 de 27 de outubro, um annuncio de 
arrematação no dia 13 de novembro, de bens 
moveis e de raiz, penhorados na execução 
que Fructuozo José da Silva Ayres, promove 
a Francisco José de Mesquita e mulher da 
Regoa, fazem constar por este annuncio, 
para que ninguem possa allegar ignorancia, 
que os bens de raiz penhorados, lhes são forei- 
ros, e sujeitos ao laudemio de 5-1, assim como 
a outras condições e encargos que constam dos 
respectivos titulos; e bem assim, que 08 execu- 
tados lhe estão a dever os fóros de alguns an- 
nos, como tudo consta de documentos que 
existem no cartorio do escrivão Lemos na co- 
marca do Pezo da Regoa. 
(4685) 


IM[ANOEL Rodrigues Magina, viuvo, Joan- 
na Rodrigues Magina, solteira, Manoel 
Rodrigues Magina, do lugar de Lourosa, 
Antonio Rodrigues Magina e Maria da Silva, 
do Ingar de Paradella, e um o outro da 
(ceguozia de Nespereira, d'esta comarca de 
Sinfães, tratam de so habilitarem e justifi- 
carem hberdairos unicos e legitimos de seu 
filho e irmão João Rodrigues Magina, falle- 
cido no Pará, do imperio do Brazil, perante 
o juiz de direito da dita comarca e cartorio 
do escrivão Miranda, aondo estão correndo 
editos de 60 dias, a convocar e chamar 
quacsquer pessoa que se julgue com direito 
á successão da herança, ou espolio d'aquel- 
“Jo seu filho e irmão, para que o deduzam 
dentro do referido praso, e perante o dit 
juiz, pena de lançamento e dos annuncian- 
tes serem julgados os unicos e legitimos 
herdeiros de seu fallecido filho e irmão, O 
que por esta fórma fazem publico para todos 
os elfeitos legaes e para que se não possa 
“elleger ignorancia. 

Sinfães, 16 de outubro do 1864. 

4664) 


Real irmandade de Nossa Senhora 
da Lapa 


CHA-SE vago um dos lugares de capel- 
lão d'esta irmandade. Quem se-julgue 
“habilitado para o exercer, queira apresen- 
tar seu requerimento á mesa até ao dia 8 de 
novembro proximo em casa do 1.º secretario 
José Correia de Sá, na praça de Carlos Alber- 
to n.ºº 546 55. (4600) 


“Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tardo. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. | 
As possoas que queiram honrar este hotel 
com sua presonça dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


Hotel Estrella do Norte! 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 


lha para a rua de Entre Paredes n.º 51, 


a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 

(2896) ' 


Hotel da Boa Vista, no Bom Jesus 


do Monte, na cidade de Braga 


À bo Dias, proprietario do hotel Estrella 
do Norto, da rua de S. João da mesma 
cidade, participa aos seus amigos e fregue- 
zes, que tomou conta, e está debaixo da sua 
direcção a hospedaria Hotel da Boa Vista- 
situada no Bom Jesus do Monte, que foi de 
Antonio José de Azevedo; e por essa rasão 
offerece ao publico bons serviços e preços 
commodos, tanto no Bom Jesus, como na 
sua hospedaria da rua de S. João da mesma 
cidade de Braga. (4666) 


FAZ PUBLICO 


Viuva de Gaspar Antonio Dias da Fon- 
toura que vai fazer uma corrida diaria 
com a diligencia para Pereira, principiando 
no 1.º do novembro, sahindo d'esta cidade 
ás 5 horas da manhã eo de tardo ás 3 da 


tarde, é do Pereira para o Porto ás 7 e meia |: 


da manhã e de tarde ás 6 da noute. Os bi- 


lhetes vendem-se no Porto, Praca de Carlos 


Alberto n.º 86 o 87. 
Preço 200 réis para Moreira e 240 para 
Pereira. (4665) 


PRREDBERICO CLAVEL, actual proprieta- 
rio do acreditado estabelecimento que foi 
de Mr. Guichard, situado na praça de D, Pe- 
dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 
guezes o amigos que, em consequencia de se 
- ter vendido a propriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.º 27 e 29, lojas e armazens nos 
baixos da casa da Hospedaria Real, 
(4334) 


ASMA RITA, viuva, e filha 
PP” 4% participam a todas as pes- 
soas que teem frequentado a sua hospeda- 
ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 
ma para a rua de Entre-Paredes A RR 
19, aonde tem muito bons commodos. Es- 
pera, por isso, a continuação dos seus fre- 
guezes, e fará todas as diligencias para se- 
rem bem servidos. 

Da mesma casa continuam a sabir car- 
ros, todos os dias, para Penafiel, Amarante, 
Lixa e Louzada. (4083) 


Attenção 


O DEPOSITO de vinagre, genebra e cer- 
veja de H. Guichard, que existia na Pra- 
ça de D. Pedro n.º 147, e na viella da Ma- 
deira n.º 99 a 101, mudou-se para a Praça 
de D. Pedro n.º 98, 99 e 100 (detraz do tan- 
que). (4542) 


FURTO 


RURTARAM uma caixa de prata, de estylo 
antigo, é quadrilongo o seu formato e 
o fundo um pouco abahulado e ás riscas ou 
listas; a tampa tem umas figuras a tocarem 
diversos instrumentos; as figuras e as listas 
são em alto relevo. Pede-se o obsequio aos 
snrs. ourives, nc caso que lh'a vão offere- 
cer, que a aprehendam e a entreguom na 
administração do 3.º bairro. (4081) 


() FERE uma senhora para governar 

uma casa,é abonada por pessoas capazes: 
quem precisar, falle no Campo da Regenera- 
ção n.º 55. (4689) 


Paranegocio ourecreio 


o quizer alugar duas moradas de casas 
de dous andares, com quintal, agua e 
lindas vistas, sitas na rua do Costa Cabral 
com os n.º 546 a 538, falle na rua das Flores 
n.º 1976 199. — (4650) 


Attenção 
ALUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 
andar: quem o pretender dirija-se á mesma 
casa. 


UEM quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero. 


(4402) 


Não é permittido fumegar. 
ALUGA-SE uma boa casa com 
“muitos commodos, quintal 


Pirro e bellas vistas na rua de Weles- 


ley n.º 160, Quem a pretender dirija-se á mes- 
ma. (4657] 


A quem convier. 


LUGAM-SE os baixos da casa n.º* 339 a 
844 da rua Formosa (em frente da praça 
do Bolhão). São proprios para um estabele- 


cimento de fazendas brancas, miudezas, etc. 


Nos Clerigos n.º 35 diz-se com quem se 
póde tractar. (4574) 


Casa para alugar 


OM commodos para grande familia, quin-. 


tal e boa agua, na rua da Piedade n.º 
184. 

Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 

Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 

a toda hora. | — (3204) 
, 


(3 


“CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51. 
RECEBEU dos primeiros armazens de mo- 
das de Pariz, capas e paletots de se- 
nhora, feitios novos e muito elegantes, as- 
sim como chapéus, tudo no ultimo gosto, 
A A SS TT (4379) | 


RAPHAEL FERREIRA DA CUNHA 


(quo srmazem do fazendas da mods e fato 

feito, na rua do Ferreira Borges n.º1 a 

7, avisa aos seus amigos e freguezes que 

recebeu do Havre o seu sortido-de fazendas 

modernas, quo vende por preços dire 
( 


84) 


REENARDO Ferreira de Lemos, alfaiate, 
com fato feito no largo de S. Domingos 
n.º 77, previne os seus amigos e freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
ça um iodo. e variado sortimento de Fagen 
das para fatos inteiros, tea s, pannos, du- 
ble-faco, proprios para a es pia presente. 
ret (4457) 


— Loyos n.º 23 . 

PARTICIA aos seus freguezes, que do 

sortimento de fazendas que comprou em 
Pariz, recebeu já muito boss pellucias em 
todas as cores proprias para casacos e capas 
de senhora ricos vestidos de seda pretos € 
cores, gorgorões e glacés pretos e de cores, 
fazendas de Já para vestidos, chales de me- 
rino preto bordados e outros, ombrelles, 
antucas, e guarda-chuvas, saias brancas 


e de cores, flores, plumas, fitas, sedas e 


pertenças para chapéu, uma colleção muito 
bonita do jarras em crystal, e outros obje- 
ctos que vende por preços rasoaveis. 


4632) 


20, CEDOFEITA, 24 


OSE' Joaquim Coelho acaba de receber 
de Lisboa um lindo sortimento de boti- 
nhas para senhora, 

- Continúa tambem a ter deposito de sapa- 
tos de borracha de 1,* qualidade: para ho- 
mem 540, senhora 440, creança 360. 

Quem comprar de 24 pares para cima 
tem desconto de 5 por cento. (4674) 


Rua do Sá da Bandeira n.º 5, baixo 
do Hotel Lisbonense 


RANDE sortimanto de cortes para calça, 

“para calça o coleto; castores pretos; reti- 
nas de diferentes cores;cortes para colete de 
voludos. preto e de cor; roupa feita para ho- 
mom; capas para senhoras de feitios muito 
elegantes, tudo proprio mara a presente es- 
tação; o que tudo se vende por preços muito 
rasoaveis, afliançando,se a boa qualidade 
das fazendas. (4663) 


Baga do Louro de superior 
qualidade 


ENDE-S'& em Villa Nova de Gaya, rua 
dos. Marinheiros n.º 77 e 81. (4207) 


(4230) | 


UEM quizer comprar um lôbo novo que 
tem seis meses d'edade, queira fallar na 
Reboleira n.º 7. (4583) 


Papeis pintados para forrar casas 


Grande sortimento a preços 
commodos 


VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 43 E 45 
(4390) 


PADARIA E PASTELLARIA 
FRANCEZA 


Franeisco Barrat 
80 — RUA- DA RESTAURAÇÃO — 80 


PORTO 


pio de superior qualidade, pasteis e do- 
“ces finos de todas as classes, ao uso de 
Pariz: Babas, Brioches, Pithiviers, Génoises, 
Plum-pudding, Solferino, Guilles, Gáteaux 
des Rois et de soirées, etc. 

Acceitam-se encommendas feitas com an- 
tecipação, tanto da cidado como de fóra. 

Preços rasoaveis. (4669) 


Deposito especial 


DE 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 


ESTE novo estabelecimento se encontra 

“um grande e variado sortimento das 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18600 réis cada um; lenços de bre- 
tanha e cambraia de linho puro de 18440 até 
548000 réis cada duzia; gravatas de 80 até 
700 réis cada uma. | 


N. B. A quem comprar para 
cima de uma duzia d'estes obje- 
ctos faz-se-lhe abatimento. 

(4285) 


Na rua de Cedofeita n.º 20, 22, 24 


Hº grande deposito de sapatos de borra- 
cha americanos ao preço seguinte : — 
para homem 450 réis, para senhora 400 réis, 
para creança 320 réis. Lenços de seda a 240 
até 360 réis, ditos assetinados 400 réis. 

| | | (4079) 


Bretanha para camisas 
(GARANTIDA) 
TUDO DE LINHO E FINA, FABRICADA 
EM ITALIA, A 560 REIS O METRO 
- E POR JUNTO DESCONTO DE 
5 POR CENTO 
VENDESE na praça da Batalha n.º 10 
e 11. (4667) 


Y U” per de cáesinhos de raça 
grande, chegados em um 
er navio inglez ultimamente, 


Vende-se em Cima do Muro n.º 130. 
| (4683) 


Saude vale dinheiro 


REPAREM-SE para o inverno contra 

À ofrioe humidade. Nas Congostas n.º 33, 

1º andar, acha-se um armazem com capas, 
casacos e polainas de borracha, Railway-rugs, 


cobertores inglezes, tapetes, alcatifas, esteira |. 


de palma, capachos de côco, pannos para jar- 
dineiras, pianos e mezas de jogo, toalhas de 
meza adamascadas cruas e brancas, Clumb- 
cloths, toalhas turcas para banho, Huch-d- 
back para lavatorio, chá verde e preto, etc, 
ete, tudo por preços fixos e a dinheiro, 
(4528) 


Xarope peitoral Gage 
ESPECIFICO ne Eee tão e 
CONTRAATOSSE 


cemo bronchites, tanto agu- 
das como chronicas, coque- 
tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos hospitnes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica n que se procedeu pelos com- 
petentes e habalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referimento. 
Deposito no Porto, na pbarmacia do enr Hen- 
rique Joeé Pinto, largo dos Loyos n.º 36, — Lame- 
o, pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
do hor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 
macia do enr. Antonio Paes de Figueiredo, À praça, 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto. 
rua Nova da Princeza nº 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. (4434) 


Attenção 
E! o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
se continia a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 
o (4425) 


luches, tosses rebeldes, 


Papel para forrar salas 7 


'ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
V cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. (9443) 


Vinho novo especial a 40 e 60 reis 


o quartilho 
RUA DA PONTE NOVA N.º 22 
q o beber a primeira vez continúa, 


(4658) 
ATTENÇÃO 
Na rua do Bomfim n,º MT e rua 
de Cedofeila n.º 558 à 990 vende- 
se vinagre muito bom à 18740 rs. 0 
almude e dito de meza a 90 réis 
por garrafa. (4541) 


- Baganova 

— superior 
NDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 


Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
111, (4655) 


Aguardente fina de vinho nacional 


/BRICADA em Pinhel 3 na Insua, ven- 

'do-se om Cima do Muro da Alfandega 
p.º 82, o garante-so a qualidade. (2093) 
DO si A do sa rn si A er 


Acções de todos os bancos € 


INSCrINÇÃOS 


(quan e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


o ts 


BANCO UNIÃO DO PORTO 


CAPITAL 5.000:0008000 
REALISADO 3.000:000$000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ I 


Numero de socios até 31 de outubro 6:8S01 
Capital subscripto 2.486:7904000 


ÂÃ 


Com perda de capital e lucros ; 
capital sómente ; 
lucros sómente ; 
devendo a primeira Jquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869, 

o emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é «repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 


Dito 
Dito 


As vantagens 


primento do compromisso social. 


Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subsori- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 


As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia do muitos annos de companhias: 


d'esta natureza : 


em 5 anxos em 10 Annos em 15 ansos em 20 annos Em 25 ia 


2:0005000 
1:7005000 
1:6008000 
1:5608000 
1:5505000 
1:5405000 
1:5608000 
1:6008000 
1:8005000 


1508000 
6005000 


de 1:0005000 a 1:5005000 


Por um menino de Il dia a lanno.,. 1108000 4008000 9008000 
» » de lannoa 2 » ,. 908000 3008000 | 7,505000 
» » dd)» 2.5 » 868000 2908000 | 7,208000 
» » de3 » ad» 868000 2805000 7105000 
o » de 4 » al5 » 863000 2708000 7005000 
Por uma pessoade 15 » a20 » 863000 2703000 7005000 
» > de 20 » 430 » 865000 2708000 7103000 
» » de » n40 » 865000 2705000 7208000 
» » de40 » a DO » 903000 3003000 7505000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de 

508000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 
1005000 dito em 10 » de 4005000 a 

1508000 dito em 15 » 

2005000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 
2509000 dito -em 25 » 


Minimo das entradas 54000 réis. 
Porto, 31 de outubro de 1864. 


Banco. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres | 


O vapor ingles — 
BETA,<=- commandan- 
te R. Kavanaugh, sa- 
birá com muita bre- 
vidade. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerhcerd Junior & C.*, ou A. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (4441) 

= R 
Liverpool 

» O vapor ingles — 
CI Pee: comman- 
dante H. W. Lloyd, 
gabirá com a maior bre- 
vidado, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos,aesim como uma dis ira,tra- 
cta-so com A, Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
78. (4654) 


Dublin & Glasgow :: 

a EEE O vapor inglez— 

Jr =a e” ALEXA DRA, — ca- 
VÁ é 74 pREdo iso aerea ,os e- 
ps E de om com raridade cigiáE 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 

excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 

Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1, 
422 


4:1008000 andar. 

3:7008000 ( 

ia Londres 

3:4005000 A escuna ingloza — TREFUSIS, 
3:3508000 — capitão H, Hetchens, saho com 
3:3308000 brevidade. . ; 
sei cm 
5:0008000 Londres 


de 6:0003000 a 8:8005000 


A direcção do Banco União, 

José da Silva Machado, 

F. M. van der Niepoort, 

José de Almeida Campos Juniór. 
As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 

mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di- 

recção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa à administração da Caixa Filial 

do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


(726). 


N$0 men? 


obras. 


e.— ese o 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO | 


NA 
Rua das Congostas n.º 7 ad 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


/ na exposição Industrial Portuense de 15857 


e 15861 


quem o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas 


(2754) 


AGÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ASSÕES do Banco 


Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115. 


(4590) 


A CH 


APELLARIA FRANCEZA 


SICARD JÃ & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
giuda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 24% 


COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 


PORTO 


0º proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, offerecem seu novo es- 
tabelecimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 


pontualidade o por preços commodos. 


RELOJOARIA GARANTIDA 


JEREMIE GIROD 


(UM ANNO) 


(8963) 1 


despachantes 


A escuna dinamarqueza — PER- 
LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
muita brevidade. 

“Ainda tem lugar para a 


New-Castle & Leith 


db 


A escuna — MAROIM, — capitão 
W. E. Kimper, sahe com brevi- 
dade. 

- (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Londres 


pe ARA - A barca ingleza —CHAMOIS — , 
SA capitão W.H. Hendry, a sabir no dia 
| <0 .de novembro. 
(4444) 


Londres 


A escuna ingloza — WAVE, — 
à capitão M. Elis, sahe com brevidade, 


; Hull mad 


EM DIREITURA 


a A escuna ingleza — PRINCESS 
ROYAL, — capitão W. Mellon, a ea- 
- bir por estes dias, 
(4446) 


t 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Eller 4 O.*, rua dos Inglezes n.º 


ma 
[ento 


E el 
Montevideu 
O veleiro brigue — BOA FE', — 
"capitão Cardozo; para carga tracta-so 
com José Pereira PR rua do Sou- 
tons TI, cunho (can (4417 
18. ES Teses PT E, Ea 
- Barcello 
made A galera bespanhola — VALENTI- 
r NA, — capitão Juan Thomas Larra- 


Dera goito, asabir com muita brevidade; 

Pim quem na mesma quizer carregar dirija- 

ge ao seu Si no João Pedro Luisello,-ou aos 
aniel & Irmão. (4640) 


AVISO 


A galera — SAUDADE — ascha- 
se prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro, 

Roga-so aos enrs. passageiros o 
favor de virem realisar as suas passagens ao escri- 
piorio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 

arvalhosa n.º 19. ps (3169) 


AVISO 


A barca — SILENCIO — acha-se 
prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Roga-se aos snrs. passa- 
geiros o favor de virem realisar as 


sb 


did 


| uas pa ssagens no escriptorio do caixa Autonio;Fgr- 


45 — Largo de S. Domingos — 46 
PORTO 


Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoelro 
| GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Relogios sabonete; caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 
segunda tampa e vidro. . 


segunda tampa O VÍdrO we... 


Relogios sabonete, caixa-de prata, escape de ancora, 
segunda tampa, prata 
Relogios sabonete, caixa de ouro,, 


escape de cylindro, 8 pedras, para 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda tampa é vidro. . ...» 
Relogios sabonete, caixa de prata, escapo de cylindro, 


8 pedras, com 


CU a. 4 0 4 q 


13 pedras, com 


MSÓhOrA conb bi duna no co cromo os odações gs Ri a e sa 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para 


homem ...cecerorornane cara creco caco san ara e. ee cio .... 
Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição , 


despertador e dia do mez 
8 dias, iguaes, de 7 barras, 
8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem”... 
8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, . idem 
8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idom 


Relogios de sala, 
Relogios de sala, 
Relogios de sala, 
Relogios de sala, 


“e... Cea aaa An “404 


idem, idem, idem... 


Reguladores, 8 dias; horas e meias horas, repetição, despertador, es- 


cape — Cavilha à Gra 


pendula pesada, 


Relogios de quadro e redondos, 


alabastro .... 


ham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 
mostrador 12 pollegadas, luneta fundida......... 
15 dias de corda, ovado, mostrador 


85500 a 


65000 réis 
75000 » 
75500 » 
115000 » 


205000 a 275000 » 
275000 a 365000 » 


59000 » 
65500 » 
6541750 » 
95500 » 
85900 » 


148000 a 275000 » 


115500 » 


Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idom 133500 a 165000 ». 
Caixas de pinho, pintadas, para T 


RO a a grande casa apalaçada n. 


126, sita na rua da Boa Vista, em que 
morou o enr. Antonio Bernardo Ferreira com 


sua cocheira, quintal, jardim e pomar etc. 


Pódo ver-se das dez horas da man 
diante, ás segundas e sextas-feiras. 
Falla-so para a venda na mesma rua n.º 


(4037) 


CAZACOS DE BORRACHA 


'ENDEM-SE na rua de S. Francia) n.º 4 
( 


segundo andar. 


Acções da Companhia, 
dos Vinhos 


(IOMPRAM-SE natas de'S: João n.º116. 


603) 


(412) 


hã em | INE 


thecarlo 


JNÇANOEL José Pereira ;.. 
gos e freguezes d; 
estabelecimento typogt”. 
Pedro para a rua de 5) 
6, ao cimo da rna dh 


J 


| 
JS 


(4131) 


| Acções do Banco Hypo- 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
365000 réis “c premio crda uma. 


(4429) 


+» Ne os seus ami- 
“4 mudou O seu 
«ico-da rua de D. 
«« lhereza n.ºº 4 e 


“cbrica do Tebaço, 
aondo espera a coa | «ção dos mesmos. 


— — = 


(4211) 


STINO Moreira da Costa Torres, da case | 
de Pegas, freguezia do S. João de Covas, 
concelho de Louzada, vende as suas cesas 6 


terras do Paço on as de Freamunde ou as 


de Almedinha. 


(3936) | 


rio sei Guimarães, rua da Alegria n.º 97. 
orto 22 de outubro de 1864, (4577) 
cy lh older 3 it 
“Acha-so prompta a seguir via 
para o Rio Grande do Sul a hóva fr. 
ca— ARMINDA, "am 
Roga-se aos enrs. carregadores 
mandar os conhecimentos, é aos snrs. pá sagero 
realisar suas passagens so escriptorio do caixa 
Carlos Ferreira Soares, praça de Santa Thereza 
n.º 50. (8190) 


Ilha de S. Miguel 
| O briguo — DECIDIDO — capi- 
tão Nunes, sabirá no dia 4 do proxi- 

mo novembro. 808 me Ad 


Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Vicente Araújo Lima, Fonte Taurina 


n.º 20, (4684) 
2 . E 
Rio de Janeiro - 
A nova galera — AMISADE — 
vai sabir com muita brevidade, 
Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem pára 
05 snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

Recebo carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel, Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 7077 

) 


“Rio Grande do Sul 


A barca — IRIS, — capitão Ma- 
ciel 


Sbirá em poucos dias de demora 


] , +» 
r iero seu carregamento quaze com- - 


plete deco Danda somentes alguma carga leve e pas- 
sageiro:, tendo para este oxcellentes commodos e bom 
tratamento, ado 
Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, 
na rua de Bellomonte n.º 15, ou com ago) 


3899) 


Pernambuco 


A veleira barca — SYMPATHIA, 

— sabirá com muita brevidade. Para 

carga e passageiros tracta-se com Ma- 

noel Gualberto Soares, rua de = 
| (459 


lomonte nº 77. 
Pará 


: A barca — UNIÃO, — capitão Josg 
À da Rocha, sabo com brevidade. 

: Recebe carga o passageiros e tra-= 

Pet dt cta-se com os caixas Pinto & Rocha, 

no largo de 8. João Novo n.º 2, (3979) 


Responsavel M. S. Carqueja . 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


